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Aos nossos correligionários 

aconselhamos que pleiteiem a 

qualificação eleitoral em todaa 

as localidades, avisando-nos de 

quaesquer abusos praticados 

contra a legitimidade do alista-

mento. 

S. Paulo, 28 de março de 1005 

BERNARDO A.GAVI XO 

CARLOS AUGUSTO TOÓ AM 

SOBRINHO 

ANTONIO FERREIRA DE CAS-

TILHO 

A. J . CAPOTE VALENTE 

JOXO B. DE OLIVEIRA PEN-

TEADO 

IJIEOPOLDINO M. M , DE An-

Í)RADB 

LDIZ GAI.VXO CoRRfilA 

LVCIANO EBTEVEB JÜÍÍIOR 

MARFIM FRANCISCO R IBE IRO 

DE ANDRADA 

O alistamento e l e i t o r ^ 

Applaudo com toda 

• resolução que tomaram 

rios distinotos cidadãos dessa 

capital convidando oa co-religio-

ttarios monarehistas a so alista-

rem como eleitofea em todas 

as localidade*. 

E' um conselho digno da pre-

vidência e do acrysolado pa-

triotismo dos dignos cidadãos, 

aos quaes felicito cordialmente 

por se terem constituído guias 

e directores da opinião nessa 

importante zona da patria. 

S4o é qae eu acredilc nas vir-

tudes myrificas da reforma de-

cretada, como de qualquer outra 

réfornfá eleitoral por melhor 

qüe fosse, na profunda depra-

vaçio eleitoral, a que ebega-

nos . 

Mas ê uma tentativa genero-

sa e única para preparar dias 

melhores e impedir a aggrgva-

ção de tempos ninda jpeiores 

« *% W f r * ü m 6* MttMhl •/» 
À r t f c m i i i w -- - -

cução padece de defeitos capi-
tacs, porque, aléip da incohe-
rencia doutrinaria dè chamar a 
compor as juntas de allstamen-

lidadãos mais tributados, 
o principio 

to os <jl 

q üe representam 

aristocrático, ou plutocratico, 
çntrega o alistamento gos re-
presentantes do* flovernpfl mu-
Áicipaes, que a ionhecida es-
quivança dos oidadáoa flàais ri-
cos deixará senhores da scena, 
e o difficulta singularmente, cen. 
tralisando-o em commissões por 
founicipios extensos e com re-
curso nas capitaes dos Esta-
dos. 

Todavia, 6 uma reforma, o 
que tanto quer dizer como que 
6 um dencanço para o enfermo 
qae sente ailivio com a simples 
ipddança de posição no leito, 
4ne 6 uma novidade ainda não 
explorada e pervertida pela 
fraude. Consagra o voto accu-
mulativo de que o eleitor dis-
puzer na pessoa do candidato 
)ue eleger, o que habilitará 
qualquer grupo passavelmente 
disciplinado a eleger o seu re-
presentante. 

Tanto basta para Justificar a 
nossa tentativa de concorrer-
mos para melhorar este treme-
dal, antes que chegue ao estado 
de tragar o imprudente no es-
forço que fizer para safar-se 
tlelle. 

O esforço, a luta, 6 o preço 
que Deus põz por condição & 
victoria pela palavra da vida. 

Nas circumstancias actuaes do 
paiz reputo Supremo dever pa-
triótico o de nós outros monar-
chistas despertarmos em nós 
mesmos a consciência de nossas 
próprias forças, porque a fé 
monarchica da Nação é mais 
intensa do que geralmente se 
acredita e mesmo dormitando 
nunca deixou de incutir receio 
do seu despertar. 

Ora, quaesquer que sejam as 
nossas reservas sobre a Consti 
tuição dada á patria pela revo 
lução triumphante (e os seus de. 
feitos e perigos não são segu. 
ramsnte inferiores aos de ou. 
tras fôrmas), só.nos resta, ou o 
suicídio, que seria a negação 
daquelie supremo dever, ou a 
iisputa no terreno constitucio-
nal para cumprll-o. 

A abstenção até aqui obser-

rada, salva a minha reconhecida 

• j i agora incorrigivel indoei-

lidade, só tem servido aos cál-

culos doa nossos adversarios, 

que, graças a eila, j i se habi-

tuaram » considerar-nos fora 

da Constituição • daa leia, com 

grand* damno do pais • para 

m i n a da cansa que somos cha-

mados a defender. 

Senhores exclusivos do cam-

po de seção, alies têm asado « 

abusado do processo eleitoral, 

para se manterem no poder 

conquistado por surpresa, sem 

outro tropeço,ou contraste, além 

das inevitáveis collisões do suas 

ambições, 

Pois bem, nós, os monarchis-

tas, que com a fronte erguida e 

orgulhosos do nosso passado, 

lhes poderemos dar lições de 

liberalismo o do civismo^ nada 

tendo • receiar do elemento 

popular com o qual fomos edu-

cados e pelo qual somos con-

siderados a ultima esperança 

da patria, podemos, devemos e 

bavemoa de oppôr a democra-

cia sã do nosso eleitorado á sua 

demagogia. 

No terreno constitucional da 

Republica, hauriremoa as for-

ças lustraes nacionaes p a r a 

combatei-a e servir assim me* 

lhor a patria, do que adherin-

do a e)fa, 

E' O Aobro pensamento de 

organisar o voto popular para 

nelle efèrcer-ae a acção mo-

narchica, como o Anteu da fa-

bula, que eu applaudo de cora-

ção. « 

Façojrotos por que a execução 

do plano corresponda i eleva-

l o .da concepção e do conse-

lho. 

Rio, 3-4-1908. " 

ANDRADE FIGUEIRA 

r mpei 

tíi São Paula 

« í T J 

RIO, 4 
0 sr. Rodrigues Aires, presidente 

da Republica, descerá quinta-feira de 

PelropoMs, afim de assistir á inaugu-

ração das obras executadas no Hos-

pício de Alienados. 

—Foi preso Alves Feilosa, accnsa-

4o de (cr dado um desfalque na Im-

prensa Nacional. 

—0 senador Lauro Sodró e o ge-

neral Olymplo da Silveira tflm rece-

bido innumeras visitas de amigos, 

ofilciaes do exercito e membros de 

lojas maçonleas. 

—Consta que lol aberta uma sub-

" " r a j ^ ^ ^ s é r i 1 * oWrecfÜa 

ao caplUo de mar e guerra Pereira 

de Sousa, 

—Foram escolhidos os campos exls. 

lentes em Curato de Santa Cruz para 

as grandes manobras do exercito. 

Haverá combates simulados de ata-

que e defesa. 

—O general Leite de CastCo fará 

uma representação ao governo, por 

q lo ter sido graduado no posto de 

marechal na ultima vaga, j * preen-

chida,. 

—O despacho havido entre o sr. 

presidente da Republica e o minis-

tro da Viaç&o constou da asslgnatura 

de decretos concedendo patentes de 

invenções e outros do sómenos Im-

portancia. 

Em seguida, o sr. Lauro Mtlller 

conferenclou longamente com o sr. 

Rodrigues Alves sobre o caso. da 

companhia LigM and Power. 

R I O , » ~~ 

Foram recolhidos ao Tbesouro Na-

cional mil seiseento» e noventa e 

nove contos de réis, remettldos pelas 

delegacias fiscaes de diversos Estados. 

—O Tribunal dc Coutas mandou 

sntregar a quantia de elncoenta con-

tos a dlreetorla da Estrada de Ferro 

Central do Rrasll par» ser applirada 

no alargamento da bitola de Tau-

baté a essa capital. 

RIO, 4 ~ 

Em Minas e na Bahia, « l i lulen-

slsslma a luçta, por motivo das can-

didaturas do sr. Campos Sallcs e 

Bernardlno de Campos a presldencia 

da Republica. 

Os ebefes políticos de Minas decla-

ram pteferlr {completa abstenção, a 

u l o ser apresentado o sr. Affonso 

Penna. 

A Camara Municipal de Juiz de 

Fora approvon unanimemente uma 

moção de apoio a candidatura Alfon-

so Penna. 

Na Babia, os empregados das re-

partições federaes, à excepçlo do sr. 

Iloraclo Seabra, Irmão do mluistro 

Seabra, o do Inspector da Alfandega, 

estilo elaborando uma mensagem 

applaudlndo a candidatura do con-

selheiro Uuy Barbosa. 

Os mesmos funcclonarios promove-

rão o alistamento de eleitores para 

obter votação cerrada uo seu candi-

dato. * 

—Etelvlna de ta', que era amasla-

da rom o sargento da Brigada poli-

cial Artbur de Oliveira Sautos, tendo 

'Ido abandonada por este, num ac-

cesso de desespero, deitou álcool nas 

•eMes, Incendlando-as. 

> Infeliz ficou completamente car-

bonlsada. 

RIO, I 

O general Serra Martins, que bre-

ve partirá para Beiem, afim de as-

sumir o com mando do t* dlstrlcto 

militar, rereben em Pebropoiis Icti-

mações reservadas do sr. fbarlo do 

Rio Braneo, ministro do Exterior. 

—A egreja do Apostolado positi-

vista festejar* amanhl o anniversa-

rlo da morte de CloUlda des Vaui . 

—Tentou saleMar-se, Ingerindo 

forte dóse de ektento de potássio, 

Maria Theodora de Freitas. 

—O sr. 1. 1. Seabra. ministro do 

Interior, n lo desceu boje «e Petropo-

ils. 

RIO, 4 

Movimento do porto l 
Entradas. 
Entrara») hojp neste porto os se-

guintes vapores : 
tíwjellnn, de Itordéos ; Brilitch-

Prlncr, dc Nova-York ; o Gultemberu, 
do Pernambuco. 

Sabidas : Glaudeton, para Iluenos-
Alrcs ; e Tupu, par* Pcroambuco. 

ura, 5 de abril de 1905 
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RUA DB 9. BEYTO, li.3 

CaUphaa*, L 3 1 ) 
TOHEBO 3 9 § 6 

LONDRES, 4 
0 Murniinj l'osl publica um telegra. 

ma, procedente de Chan^al, dlzeuilo 

terem os japonezes assumido a dlre-

cçlo dos postos tclegraphlcos na Co-

rda. 

—Da Nova-York tclrgrapliam ao 
Standard dizendo ter sido ulli orga-
nlsada uiriii liga marítima com o flm 
de desenvolver a marinha mercante 
norte-americana. 

PAUIS, 4 

Noticias vindas dc Dunkerqus In-
formam que onze companhias decidi-
ram suspender o trafego dos navios, 
devido á parede dos operários. 

WASHINGTON"* 
Foi boje uomeada pelo governo a 

novo conimlssJo que tem de fazer 
estudos referentes 1 abertura do ca-
nal de Panam*. 

LISBOA; 4 " " 

Allm do facilitar a campanha dos 
portuguezes contra os Cuanhainus, o 
governo ordenou a coustrucçto de 
uma ferrovia entra Mossamedes e 
Cblbia, lia África. 

—0 Club Ftniano», da cidade do 
Porto, dará, no dia de Pascho?, um 
Jantar a quinhentos pobres daquella 
cidade. 

« I 
PARIS, T 

il Aitrort, em cílçho de hoje, dl" 
rlgo uma série dc perguntas ao sr. 
belcassé, ministro dos Exlrangelros, 
*círca das relações dlplomallcas 
actuaes entrea França e a Aliemanha, 
e ped- claras explicações ji issps io. 

—Acaba do (allecer o genei»i Lu-
plaee, rommand«nte do primeiro cor-
po do exercito fraucez. 

LONDRES, * 
0 príncipe de palies que 

foi operado, acha-se 
ha dias 

me"lbor, tendo 
hoje sabido a passeio. 

VIENNA, i 

Despachas procedentes de Belgra-

do dizem correr naquella capital que 

o principe Jorgo Karageorgevltch, 

herdeiro do throno, matou o guarda 

florestal; oMros dizem que o guarda 

ficou apeuas privado da vista. 

BERLIM, I 

Em KimuzZ-Czevsk, na Silesla, ap-

pareceu pavorosa epidçmla da me-

ningite cerebro-espinhal. 

grflft,hfl!!t!(8>lS'' »tâoTS?fflcííIós qua-

trocentos e cincoenta casos e cento 

e clucoenía óbitos. 

0 sablo Leyden estudou a molés-

tia e demonstrou quo é produzida 

por um baclüo que ataca as glându-

las lympbatlcas, e o professor Merz-

bach attrlbue a epidemia a escassez 

de allmenlaçlto e excesso de traba-

lho a que so habituaram os slle-

slanos. 
• 

NOVA-YORK, i 

O Neto- York Herald pub l i ca 

um sensacional artigo firmado 

pelo sr. íiordon Benet critican-

do a política imperialista inau-

gurada pelo presidente Roose-

vclt. 

Diz o articulista que a attitu-

do adoptnda pelo governo ame-

ricano contra a Venezuela éde-

vida á política de arrocho, que 

o presidente Roosevclt quer pôr 

em pratica nas outras nações 

fracas do. continente americano, 

pretextando defendel-as contra 

as ameaças da Inglaterra c da 

Aliemanha, com as quaes, no 

emtanto, os Estados-Unidos es-

tão em perfeita combinação. 

MADRID, * 

Em principio de maio, o rei AlTonso 

XIII irá a passeio á província de 

Extremadura. 

—Em Ciudad Real, deu-se um cou-

flicto entre estudantes. 

—Iteglstram-se também desoriícn; 

de estudantes em Saragoça, Varra e 

Valeuça. 

Nesta ultima localidade, a policia 

Interveiu, ficando gravemente feridos 

dous Inspectorcs militares. 

PEKIM, i 

Falleceu monsenhor Favler. 

—O sr. Conter, ministro america-

no, nesta capital, partiu para os Es~ 

tados-Uuidos. 

PARIS, l 

Deu-se violenlo terremoto em La-

bore, Índia Ingleza, destruindo e da-

mnllicando mullos cdificios, entre os 

quaes a ratliedral e a grande mps-

qulle, 1 avendo numerosos mortos. 

—Communlcam de Petersburgo que 

a prlnceza e o príncipe Henrique <la 

Prússia chegaram a Tzarkoeselo, em 

visita aos soberanos russos. 

—Recomeçou o trabalho no porlo 

de Dunkerque. 

PARIS, * 

Os deputados Jean Jaurès e Fran-

cis Pré»»»/' inlerpellaram o gover-

no sobre a altitude da Frauça e da 

Aliemanha na política de Marrocos. 

—O sr. Bienvenu Martin, ministro 

da Marinha, declarou na Camara 

que o governo nio está decidido ai 

reatar as relaçftes com o Vaticano. 

A separaçáo da egreja do Estado é 

necessaria, a rejeiçio desse projeeto 

Importaria paip o palz numa política 

de retrocesso íuqu-lificaveL 

ROMA, * 

O sr. Fortls, presidente do Çonsç-

Ibo de ministro*, declaroo na Csmft-

ra qoe manter* o refimen da liber-

dade, que seguirá a pol(Uí» ijos sem 

antecessores e procurará melhorar a | icommunlci 
orgunlsaeao do exercito e da niriil-
nba, 

E^ualmcnto prometten equilibrar o 
oreamento e continuar a legislação; 
social. 

Após breve diseussio dessas decl*' 

raefies, continuou a dlscusslo do or 

çamento da Agricultura. 

o do Centro do Coin-

•eto de Café de s. Paulo. 

imeulo de liontem: 

4* 100 a 4)200 por 10 ks. 

ré meúdo 3|400a3|00) • > • 

• lha . . . . StSOOa 3)100 • » » 

Mercado, calmo. 

BtJE.NOSAIRES, 1 

Nos exercícios reallsados pelos co». 

scrlptos militares, alguns sc survlran 

do cartuchos embalados, rcsultauc 

algumas mortes. 

—O general Hartliolomeu Mlti 

acha-so enfermo. 

IKINDIAHT, 4 

roram recebidas hoje, durante o 
1, lia estaçlo da Companhia Pau-
ta, nesta 'cidade,, 1.7iu saccas de 
ré, sendo l.tBt sacras despachadas 

Iara Sautos a 'Mi saesas, para 31o 
faulo. 

SANTIAGO, 4 

Consta i|ue o ministro da Fazenda 

renunciou á sua pasta. 

—Os jornaes desta capilal applau-

dem a resposta dada pelo goveruo dc 

Chile ao protesto apresentado pel 

Perú relativamente á que,Ho ( 

Tactia c Arlca. 

Os jornaes insistem na allirmaçj» 

SANTOS, l 

Entradas do dia, S.31H saccai. 
Entradas, desde o dia I" do mez, 

11.237 sacras. 
Entradas, desde o dia 1° de Julho, 

t.»00.76S «arcas. 
Stock, 1.I37.7U1, 
Media, 3.30'J. 

Em egual dala de 1901 : 
'Untradas nesta data, D.817 saccas. 

dc que brevemente aquelle Icrrllorto «as. 

será annexado ao Ciille, 

LONDRES, 4 

Despachos procedentes da Mandcho 

ria dizem que o general Llulevltch 

commaudaute gerul das forças russas 

uo Oriente, enviou para o norte de 

KUarblue a grossa artilharia e o ar- ; 

chtvo. acouselhando aos europeus ret 

sidentes eni Kharblue que abai 

a cidade. 

Acredita-se que os japonezes estilo 

proximos daquella praça de guerra, 

parecendo que as forças russas se re-

tirarüo mais para o norte. 

Occupada n praça, urna divlslo ja-

pon»za, composta de forças das tres 

arinas, marchará sobre Vladlvoslock 

—CommunieMQ de- Varsovla que o 

povo sublevado ataca furiosamente a 

ppüeia, havenJo numerosas vlctiina*. 

a -

LISBOA, 4 

0 empréstimo contraliido para a 

eonversJo das obrigaçiíes sobre os ta-

bacos para o pagamento da divida 

lluctuante atlinge a ÍSO.OCKJ conto* 

de réis. 

—Entre os dezesels pares do Rei-

no nomeados hoje, destacam-se os mi-

nistros Alpoim, Espregueira e Villa-

ça, os antigos rnlnls tros llelrSo, Ites-

sano Uarcia, Augusto Cunha, Dias. 

Costa e Dias Pereira. 

A Camara dos deputados funcclona 

sob a presldeucia do decano da Câ-

mara. 

Foram lambem elevados ao pari: 

Pedro <Tfi Ârãííjo, "presidente da Á 

soeiaçío Coiiunercial da cidade 4d 

Porto. 

0 sr. Autoclo Cândido, nomeado 

presidente da Camaru dos pares, dl-? 

rigiu a sesslo de tioje. 

PETERSBl HtiO, i 

0 Conselho de ministro', resolveu 

permittlr aos polacos a aeqitlstç&o de 

terra, com a condlçio, porem, de n l o 

so tornarem maiores proprietários do 

que os russos. 

CHICAGO, l 

0» catedratieos Cuthiuec Ttervanl 

conseguiram resuscltar anlmaes lo-

tatmenlc asphyxlado», mediante um 

systema especial, impregando uma 

soíuçlo dc Sodlo e fazendo a com-

pressão rhytbmlca <'o orai;,1o. 

BCKNOS-AIHES, 4 

A Pmita elogia a critica frita pelo 

general Mllre da obru publicada pelo 

general Hoca, ex-presidente da tle-

publlca. 

—Está enfermo o sr. Terry, minis-

tro do Exterior. 

— Deu-se um choque dc trens en-

tre «sla capital « Mendoza, llcanda 

feridos sete passageiros. 

—Os jornaes desta capital publicam 

noticias de bAas vindas aos srs. conde 

^duardo Prales. Henrique Sautos Du-

monl e conde Windischíiuutz chega-

dos do Brasil. 

Os rcceni-chegados offcreeeram.sex* 

ta-felra, um banquete na »<( n?ri» 

Sj/ortsimin ao sr. Fellx Uoeavuva; 

encarregado dos negoclos do Brasil 

nesta capital. 

—O banqueiro Tornequist foi eleito 

presidente do Golf-Clui. 

MONTEVIDKO, * 

O novo ministro do 1'niguny rio 

Rio de Janeiro foi encarregado de 

obter do coronel Joio IYancLsco ai 

enire/a dos armamentos perleneenles 

aos naclona'lsia.<, e que sc acham, 

guardados no qnartel-militar dc Catyj 

uo Rio Grande do Sul. 

SANTIAGO, 4 

Houve graudes condidos entre <n 

eleitores do parlido balmaccdisla o 

liberaes. 

—Vai «er creado o cargo dc vice-> 

presidente da tlepublic». 

lHatat i corretpomknte) 

Desde 1* do mez, l í . f i i i saccas. 
Desde I o d-; julho, Ú.8Í8.433 sac-

Stoc.k, 931.101 saccas. 
Vendas, lo.UOO saccas. 
base, j$i00. 

Sabidas: 
Para Europa, 8.IÜ0 saccas. 
Por caliotagem, 318. 
Café baldeado: 
Na Paulista, 2.078 saccas. 
S. Paulo, U'JJ saccas 
No Campo Limpo, 213 saccas. 
No Draz, nlliil. . 
No Pary, 2.10» saíca». 
Total, S.19Í saccas. 

Café despachado (saccas), 17.821. 
Café embarcado (saccas), -1M.4 j». 
—Ein e?ual data de 1901: 
Despacluram-se 2.503 saccas. 
Einfiarcaram-se 8.534 saccas. 

iCoimnerciat Telegram llureaux) 

SANTOS, * (II.lií m.) — Mercado, 
calmo. 

IJase, 4(203. 
Cambio, 15 2"»|32. 

SANTOS, 4 (1.10 m.)— Mercado, 
calmo, 

base, i|200. 

SANTOS, 4—Mercado, paraly^ado. 
IJase, noiiiiua'. 
Papel particular, 15 7|H. 
Entradas, 5.338 saccas. 
Sabidas: 3.250 saccas, pura a liuropa 

nos vapores Chili e Kiirthayu. 
Stock, 1.137.701 sacras. 

Mercado d o H Io 

RIO. i 

Entradas, ».M5 saccas. 
Emliarcadas, 2.054 saccas. 
Mercado, ealmo. 

(Commercial Teiejram rtuecac) 

WéteAo, tSt^TVí. 
Cambio, 10 d. 
Café, typo 7, 40703. 
Entradas por raholaijem e barra a 

dentro, 2.3SO saccas. 

pauta semanal, café bo:u, 480 réis. 

M e r c a d o s 6x t r . n n <)oit*<>i 

NOVA-YOHK 

(Comiuercial Mearam Burcaiui 

O merendo fechou hontem estável, 
Inalterados. 

Opçóes: maio, 6,50; julho, 6,80; 
«etemliio, 7,00; dezembro, 7,20. 

O disponível, inalterado. 
Café do llio, lypo 7, notado a 7 3|4; 

typo 8. a 7 1|2*. 
Vendas, 47.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu estável, com 

8 a 10 pontos mais baixo. 

HAVRE 

(Coiiiiiurciiil Telegrain Hnren j ti 

O mercado fechou iiontcm calmo, 
com baixa de l{2 a 3]>. 

Opçfles: maio, 44; julho, 44 ; se-
tembro, 44; dezembro, 45 1|4. 

Vendas, 60.000 saccas. 
tloje, o mercado abriu estável, c ra 

baixa de l|2 a 3|4. 
Cotações: maio, V3 l|í; setemb.- .44. 
(Ao meio-dia) — MercaJo, esl.iVel, 

dnalterados. 

HAM9UH35 

(Commercial Telegram Burtaiir) 

O mercado fechou lioutein calmo, 
com baixa de l|4. 

Opçfies: maio, 38; jullio, 36 t|4 ; 
selemliro, 36 3|4; dezembro, 37 l|4. 

Vendas 17.000 saccas. 
Iloje, o mercado abriu calmo, com 

altn parcial de 1|4. 
Cotações : maio, 36 1|4; setsmbrj, 

38 3[4. 
(A s i lioras daI.)—Mercado, estável, 

com baizi de l|l a l|2. 

L O N o n n 

(Commercial Telegram Rure me) 

O mercado lucilou I,ontem aua-
llilco, com baixa parcial da 3 a 6 d. 

Opções: inalo, 35|3; Julho. 36|; so-
lembro. 38|3 ; dezembro^ 3«('J. 

Vendas, 7.500 saccas. 
Hoje, o mercado abriu calmo, com 

alta de ^ a « d. 
Cotações: maio, 35|9, setembro, 

S6[6. 

FBCHAMgí l rO 

O C A F É ' 
O mercado do tlavre abriu hontem 

estável, a 43 francos e l|S, com bai-

xa de 1|1 franco; Hamburgo, calmo, 

a 36 plennlge e l|4, com alia de 

l|l de pfenning; Londres, ealmo, 

a 35 shlllings e 9 d., com alta de 3 

a 6 d.; NoVa-Vork, e-tavel, com l»al-

xa de 5 a 10 pontos. 

Ao meio-dia, o mareado do Havra 

conservava-se estável,Inalterado, Haia-

burgo, estável, com baixa de 114 a 

l|2 p'eanlng. 

A passagem foi de S.I05 saccas. 

Em Santos, entraram hontem &.9M 

saccas e, no Rfo, 3 BI V 

O mefcado dc Santos abriu hontet» 

calmo, sendo ó» negocios reallsados 

na base de 4*200. 

Pauta da semana, 480 reiv -1 

MEZES 

NOVA-VORK HA VRR 

MEZES 
Hoje Ant. Hoje Ant 

Maio 

Setembro. 
Dezembro 

6.60 
6 ISO 
7. '» 
7.20 

6.60 
6,fc0 
7.0" 
7.20 

44 
41 
44 3i4 
15 l|l 

44 !|2 
44 3|4 
45 114 
45 3|4 

UEZBS 

Maio 
Iiil l io . . . . 
Setembro. 
Dezendiro 

MAHsraiiO 

Hoje I Ant 

36 
36 1|4 
36 3|4 
37 l]4 

36 l|4 
36 1,2 
37 
37 1|2 

Hoje 

35Í3 
36, 
:wi3 
36;9 

Ant. 

-15|9 
361 
36|6 
37| 

ESTATÍSTICA DA NEW-VORK COF-
FEE EXCHANGE 

S. Paulo, 3 de abril de 1906. 

Stock existente— 3.864.000 saccas, 

contra 3.896.UU0 -accas. 
Entregas da semaua—100.000 sac-

cas, contralJõ.000 saccas. 
Siipprimento visível do mundo, 

4.2IO.OOO, contra 4.HO.OUO toneladas. 

O O A K B I O 

(ra a. raoLol 

O <l)anco Commerclale Italiano., 

hontem, na abertura do mercado, 

adoptou em sua respectiva taliellu a 

taxa de 13 I|I6; o • Brasillanische Bank 

filr Deulscbland» e -I.ondouand Bra-

siiian Bank., 15 7[I6, vigorando uos 

demais estabelecimentos baucarios a 

de 15 1̂ 2 d. sobre Londres. 

Ao meio-dia, o •Brnsllianlsche Bank 

filr Dcutscblaud» modificou a sua ta-

bclta para 15 1|2, assim como tam-

bém o iLondon and Braslüan Bank. 

e -llanco Commerclale Italiano» para 

13 S|8, conservando os demais ban-

cos a que tinham na aliertura. 

O nosso mercado de camblaes abriu 

hontem, demonstrando bastante fir-

meza, pois era geral a cotação de 

15 i|2, a qual, em seguida, lol mo-

dificada para 15 9(16. 

A s 11 horas da manhS, generall-

sou-sc a taxa dc 16 K|8, e, dabl por 

deante, mantendo-se sempre firme io 

mercado, foi gradualmente subindo, 

atií que, ás 3 horas da tarde, todos 

os estabelecimentos baucarios nego-

ciavam na base de 15 3ji. 

Constou ter havido negoclos a 15 

25|32, por m em papel repassado. 

O mercado fechou firme, com os 

bancos olfertando os seus saques na 

base de 15 3[i. 

O movimento de negoclos reallsa-

dos aura,ile o dia foi regular. 

Os extremos foram de 15 I j l a 

15 25,32. 

Os soberanos foram, hontem, nego-

ciados, no Brusilianische Bank für 
Dcdvhlanl, l.ondon and Ricer Plate 
Bank, Banco Coinmerciale Italiano e 

Lundun and Brasiliait Bank, ao preço 

de to»J;jO. 

A'taxa de 15 5|8, que foi a ofllclal 

de hontem, para letras a 90 dias á 

vista, a libra esterlina vale 15»360; o 

tranco, <610; o marco, *783. 

A" vista, 101|2, a libra vale I5J4AI, 

o franco, ®ólS; o marco, $759; a lira 

Italiana, 4615, cem réis fortes, 1330, e 

o dollar, 38190. 

o A i . a o r > A o 

Serviço ctpceial cf O Commtrclo li Slt 
Paulo 

Cotações em Llverpoot de algollo dc 

Brasil, reduzidas á moeda nacional ao 

cambio do dia. 

Fechamento do dia 4 d* abril dc 

1905: 

Pernambuco, 0*062 por kllo. 

Maceió, «053 por ktlo. 

Mercado, firme. 

I l e M f l o r i * d « a f v s e a » 

<• • • . V a l d m n i r * 9 U v « l r « • 

U r e i i M S i l v * f r * , r u a «|« 

9 . Bv||t«, n . Í 3 . 

e DOti1 

Foi liontem, em ultima diM-ussSo, 

approvado o empréstimo coulrabido 

pelo governo para a compra da So-

roeabuua. So uma voz, como sabem 

os leitores, levanb>u-se, nas duas Ca-
uu.ras, para combatel o. E'. a prinnei-

ra vez que s" vè ein negocio de lau-

ta monla tio extraordinária com-

muuhito dc vistas... 

Para o Congresso, u lo é verdadei-

ro o proloqulo :—fada catwça, caila 

sentença. O certo para elle é :—cada 

sentença, todas as cabeças. 

Is',0 que, na Infância do geuero hu-

mano, era a lei das assembléas pa-

trlarchaes, onde só o chefe tinha voz, 

uos teu.pos que correm, modificados 

como esta-j os costumes, siguillea ape-

uas servilismo, abjecçlo. Infâmia. 

E' infame uni Congresso que ap-

prova, sem dizer palavra, o suicídio 

moral do goveruo. 

E' ahjeeto um Congresso que fecha 

os olhos e a bocci deante dc uma 

bumilbaute e onero,a negociata do 

go\erno. 

E' servil um Congresso ijuc cega-

mente obedece ás ordens de um 

maildlo qualquer. E o nosso Con-

gresso cegamente obedeceu ás ordens 

desse coronel Lacerda Franco—a mais 

acabada nullldade intellectual que o 

capricho da política (cm, até hoje, 

creado. 

E o nosso Cougre-s5 olhos e bocca 

fechou dcanlc da venda da nossa II-

I erdade a uma casa commercial. 

E o nosso Congresso, sem dizer 

palavra, approvou a clausula na qual 

o goveruo confessou que os seus actos 

nlo merecem fé e que, para alguma 

cousa valer, neces-itam da assigna-

tnra de um cousul extrangeiro. 

Foi o uosso Congres-o, portanto, 

servil, abjecto e Infame. 

E, para chegarmos a esse ter.-no, o 

Tbesouro despeudeu muitas cente-

nas dc coutos! 

E ainda n lo emigramos desla lerra! 

E aluda u»o perdemos a cabeça! 

Vai ser publicado, no Mario OFFI-
cial um edital do juiz de Direito sub-
tstltulo de S. José dos Campos, so-
bre o concurso para o ofticio de 2" 
taheli.ÜJ de uotas e annexo^ daquel-
la comarca. 

Ao sr. ministro Almeida e Silva, 

pelo cartorlo do escrivlo dr. Marques 

e rom o n. 3.2'JO, foi hontem dis-

tribuída, no Tribunal de Justiça, a 

appellaçlo Interposta pelo advogado 

sr. dr. Gama Cerqueira, procurador 

do tenente-coronel Joio Flor ndo, da 

sentença do sr. dr. Beirelles Reis, 

juiz da primeira vara criminal, con-

demuando o seu eoustituiute a dons 

aunoa e tres mezes de pris*o, como 

responsável pelo desfalque de 

279:072S677, verlflcado no Tbesouro 

do Estado. 

K' lutençlo do governo dar todo o 

realce á apresentação do Kmbuixador 

brasileiro em Washington. 

Além dos secretários e do addldo 

militar, já nomeado, major do Estado 

Maior de Artilharia Achilles Peder-

neiras, acompanharlo o sr. Nabuco, 

no acto da apreseutaçlo das credcn-

claes, cinco ottlciaes de marinha do 

cruzador Brnjamin Coiutant, que em 

fim de maio, ou junho, sc achará em 

Nova-York para esse elfello, devendo, 

pois, daqui partir até melados do cor-

rente. 

• Ao sr. juiz de paz de Captvarr. 
para qüe sc Sirva informar e devol-
ver' lol o despacho que teve a re-
presentação do promotor publico de 
Capifary, sobre Irregularidades pra-
ticada-. pelo èscrivlo Jé pai eai 
exercício «" igst f lç iç . 

0 sr. secretario do Iuterlor. c Jusllça 
remetteu uma cópia do olllcio dirigido 
ao secretario da Agricultura e cm 
que o promotor puldlro Interino de 
Mogy-mirim representa sobre con-
certo de que necessita o próprio es-
ladoal (pie tlll serve de cadela. 

Appareceu, no dia 2 do corrente, 
nesta capital, o Boletim Commercial, 
publlcaç&o periódica da casa liamos 
A C. e que tem por fim Informar a 
Ipvoura de tudo quanto a possa In-
teressar, no tocante a veuda e consu-
mo de seus prlncipaes produclos. 

Alistamento eleitoral — O Jornal 
de Noticias, do Rlbelrlo Preto, em 

seu numero de 29 de março, reclama 

contra o facto de haver o juiz de Di-

reito da comarca excluido da junta 

do alistameuto o cidadão Vicente Vi-

gário, o maiorcontribuiute do iinpos-

predial na comarca. 

No dia 2 do corrente, entrou em seu 
terceiro anuo de exlsteucl* A Verda-
de, periódico que Sc publica em l'au-
baté. redigido pelo sr. uuiutiuo de 
Macedo. 

A Verdade, durante esse espaço de 
tempo decorrido, em nada se afastou 
do progratnma que traçaram os seus 
fundadores. 

E isto é um facto que a faz credo-
ra da nossa consideração, que mani-
festamos ajiora, enviando a sua re-
dacçüo os IU4ÍS elíuslvos cumprimen-
tos. _ 

Soti a direcçlo do si. Erneilo Pen-
teado, appareceu, em Taubaté, no dia 
26 do mez pas-ado, tl AleiHo, de pro-
paganda do esplrituallsmo-scientiuco-
philDsophlco-

Declaron o sr. secretario do Inte-
rior e Justiça ao 1" juiz de paz de 
Riiiéirão Preto, recoiumeudaudo o 
cumprimento da circular de. 22 de 
abril sobre o alistamento eleitoral, 
que só o Tribunal de Justiça, em 
grau de recurso, poderá a esse res-
peito decidir, falhando a compi leucia 
dos juizes de paz para deixarem de 
cumprir as leis em vigor. 

Ao I o juiz de paz dc S. Joio da 
bocaina, declarou o sr. secretario do 
Interior e Justiça que, 110 caso de 
n lo poder o escrivlo de-se juizo ae-
cumular os serviços de qualificação 
eleitoral federal com os que se Im-
põem pelo derreto 11. 761, de 24 dc 
março de 1900, deve ser para este 

Para o cargo de substituta elfeetiva 
«Io grupo escolar Prudente de Moraes, 
foi nomeada d. Maria Monteiro. 

Obteve 30 dias de licença o pro-
fessor tio grupo escolar Coronel IV-
nancio, dc Mogy-mirim, Seraphim 
Cândido Itaugel. 

Vai ser excluido da força publica 
o soldado Joaquim Fernandes da 
Silva. 

Notas Uns» 
llio. 1—4—1 nos 

üizem que o governo, ou, antes,[o 

sr. marechal Argollo, ministro da 

Guerra, liiou furioso com a ovaçlo 

que o sr. Lauro Sodré recebeu dos 

alumnos presos, ao chegar ao edilicio 

da Escola Militar, onde sc está reu-

nindo o conselho dc çuerra. 

Mas de quem é a culpa I ijuem 

motivou esse movimento sympa-

Ihla ao «enador pelo Di^riclo Fede-

ral ? 

O proprio governo—é a resposta 

unira que o l om senso permlile. 

Sim, o governo, porque mudou com-

pletamente a physionomla moial do 

prisioneiros, transformando-os de de-

linqüentes, em vlctimas.em quasi inar-

tyres I 

Se a aeçlo das aucloridadcs se ti-

vesse circumscriplo ás prescripções 

da lei. o sr. Lauro Sodré nlo seria 

alvo do quasi unanime sentimento de 

clemencia que a opinilo publica lhe 

e«tá votando. Raros ainda reconhe-

cem uo antigo secretario de Uenjamln 

Coustant o cheio do levante militar 

dc novembro; o quo todos trem é a 

perseguiçlo de que tem sido objecto, 

n lo se lhe permittindo nem inesruo 

confereuciar • com os seus advoga-

dos. . . 

Ora, essa violenci.x despertou logo 

grandes svmpathias ao preso, esteu-

dendo-sc egualmonle ao velho e bra-

vo general Olympio da Silveira. 

Ainda mais : o goveruo, ao envés 

de submeitel-o a um conselho de 

guerra regularmente constituído, or-

ganisou um tribunal militar, no qua' 

a ma:or.a dc Juizes é de posto lufe-

rior a u 11 dos réos.. . 

U de re,peito, portanto, é completo á 

ir.erarrbia militar, que uas classes ar-

madas é essencial que prevaleça sem 

mais ligeira soiuçlo de couUnui-

dade. 

Alem disso, o presidente do tal con-

selho é um homem que e-n Canudos 

deu provas irrefragaveis da maior fe-

re/.a. o exercito abomina-o; o povo 

o detesta. 

ijuein, comelTeito, quizer coahecr r-

Ibe a alma, basta ler aa pagiius dos 

Serliet, de buetides da Cualia. Ali 

ae relata unia scena de que o eutlo 

general de tirigada Joio Oa Sitva 

llarlio a feri um dos tristes protago-

nistas... 

Desse cortejo, pois de crueldades 

inúteis, que podta esperar o governo 

senlo que sobre as vietimas sc eu 

carreiras se o favor publico 1 

Mais uma vez ficou demonstrado 

que só uma cousa é digna, superior, 

francamente respeitável—a lei. A Tio^ 

jencia e o arbítrio servem em alguns 

casos , «to, porém, execrai»» 9 át 

!! lusozlos effeíto^ 

AO DEUS DARÁ 
A Imprensa buenalreusê-dll-o um 

telcgramma—é unanime em reclamar 

medidas es|ieciaes. teudentes o re-

primir grosserias de transeuntes con-

tra o bcllo sexo. 

LI o despacho, reli-o, e, ainda ago-

ra, u lo posso acabar commlgo o erlr 

a singular e escandalosa nova. E' lá 

possível que, numa capilal policiada 

e culta, como Buenos-AIres, taes fa-

ctos se dêem, a ponto de ser ueccssa 

ria a lntervençlto do poder compe-

tente allm de que procedam cidadlos 

com o devido cavallicii ismo paru com 

senhoras, por todos os titulos respei 

laveis I 

E, sinceramente conlrlstado, re-

lembro essa época de excepcional po-

lidoz, em que, soli os auspícios de 

Catliarlna de Vivonne (l incomparat/ln 
Arlkéniet, como lhe chamavam os 

contemporaueosj, sc reunia, no llotrl 
de Bamboudh l, a Una llôr da socie-

dade parisiense, cujos gestos e pala-

vras escrupulosamente se pautavam 

pela Incoutrastavel symetrla do jar-

dim das Tulherlas: —Hlchelleu, Mu-

lherbe, Racau e meidames de La 

Foyette e de Sévlgné, e lautas outras 

que de liom grado se condecoravam 

com o epltheto—preciosas—mais tar-

de tio finamente polvilhado dc iuapa-

gavel ridículo ua extraordlnarla co 

media de Moliére. 

Reporto-me a éras mais recuadas, 

e acode-me a figura eminentemente 

sympatbica do cavallelro da Man-

cha, o nobre D. Quljote, trotando 

pelas churnecas de Castella, escan-

chado em Itossinante,—sempre pres-

tes a empregar a espada nodesaggra-

vo solenne de afiroutadas damas. . . 

Mas, revocado ao presente pelo texto 

do telegramma, recaio ua duvida so. 

bre a veracidade do que nelle se re-

lata, e chego quasi a acreditar que 

se n lo trata da capital argentina, 

mas do Congo, ou da Guiné. 

Enifim—quem sabe lá (—florescente 

Estado conheço eu de paiz clvilisado, 

onde o respeito ao heüo -sexo urm 

sempre merece a oena de ser levado 

em conta.,. 

FLORIZEL 

o sr. secrclario da Agricultura pro-

bibiu terminantemente aos emprega-

dos subalternos da Secretaria que fu-

mem na Itepartiçlo. 

E' uma medida que u lo se expli-

ca. E' um absurdo e uma Injustiça. 

Nlo nos consta que o fumo atrapalhe 

o'serviço. Arites, ajuda-o. Suavlsa-o. 

E,depois, o fumar é um dlreltoedqul-

liripostd pela" fron«c/.yWWWVJJJ*». 

deanle de senhoras. 

Prolilbll-o é ferir um direito, é co-

arclar uma liberdade. 

Fuma-se hoje com o mesmo direi-

to com que se usa cartola. 

Slo duas cousas ignóbeis, mas con-

tra as quaes o único recurso que nos 

resta éevital-as. Ninguém pôde arran-

car um cigarro da bocca de quem 

quer que seja. Se o odeia, fuja. Que-

bre esquina. Mude-se. 

E a injustiça do sr. secretario da 

Agricultura está, sobretudo, nisto : s. 

e\c. e empregados superiores da Se-

relar.a continuam a lumar. 

No vicio n lo lia hierarchla. Nlo lia 

mesmo maior democratlsaçlo do que a 

do vicio. S. exc., que se tem em con" 

a de democrata, arislocrallsaudo-o* 

como o arislocralisou.vai, afinal, quau-

do menos, de encontro aos seu* pro-

prlos princípios politicos e sociaes... 

Nlo acha? 

feito em S. Paula 
Publicamos boje, como promelte-

mos, a resposla de Vicente de Car-

valho ao questionário que hontem 

formulamos sobre o primeiro poeta e 

primeii'0 prosador de S. Paulo. 

E' a seguiute : 

.Com uma caplivante gentileza, que 

ó pode e só deve ser atlribulda a 

generosa amizade, convida-me a re-

ilacçlo d'O Commerrio a iuaugura r 

as respostas a um inquérito llttera. 

rio em que vai indagar dc litteralos, 

jornalistas e homens de Estado — 

,ual o melhor poela c qual o melhor 

prosador de S. Paulo. 

A amizade n lo conhece a jusllça : 

outra cega, d? uma cegueira mais 

j d l a , talvez... E é enganados delia 

que os meus amigos d 'tl Commercio 
uerem abi Ir com a minha opinilo o 

seu Inquérito, /«o-o </«e seja de oura 
dtarede abertura... 
Desvanecido e grato por essa lem-

brança de amigos, que só por ser do 

amigos tem desculpa e explicaçlo. 

sou, entretanto, forçado a n lo atten-

der. Envergonhado o digo, pela ap-

parenna d« ingralidlo que possa ter 

primeira vista essa recusa de t i a 

grande honra ; e pela id< a que possa 

primeira visla despertar de falsa 

modéstia, que >- a mais ridícula das 

valdades, porque o a vaidade que põe 

mascara. 

4 niluha recusa a esse convite to-

do feito de generosidade—tem melhor 

fUtidamenlo, graças ao» deuses ! A 

minha desculpa n lo <: um pretexto : 

é uma razlo. E' mesmo uma M a ra-

zlo—relevem-me qualilicar assim lio 

elogiosamente cousa que tio de perto 

me toca... 

A verdade, a 1 ura verdade, é qo® 

nlo posso dizer qual o melhor poeto 

e qual o melhor prosador de S. Paulo, 

1 ma opinilo nesse assumpto é sem-

pre difBcil: no meu caso, * Impossí-

vel. Em plena gloria do velho Uog», 

consagrado semi-detis oa admlraçto 

do mundo, lleuri ilertie dizia para íw 

xaimeute que ÜUMCI era • au tor 

poela dos tempo» modernos,» u a M 

mtlOre* de todos os tempos—« a asMt 

me parece qae qáem tintia r u l o r f l 

era o mondo enlevado aa ari t f 
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Completo Bortimento de drosa% 
proiluctos cliimicoa, especialida-
des pliarmaceuticas e perfuma-
l ins por latacado e a varojo. J . 
Ainarante & C.-rua Direita, 11 

' LOTERIAS DA CAPITAL PE 
DKRAL. Agente geral em SSo 
Pnulo, Rubem Guímarãog. Accei-
lam-8Q pedidos do interior. Rua 
1C de Novembro, OU. 

COQUELUCHE—Tosses, bro*> 
tliles c/c., cura radical com o 
hiloral ou Caraguatã, de Assis 

NA CASA BARUEL, é quo se 
encontra a legitima Agua da 
brllcxa, especifico contra as es-
pinhas c manchas do rosto. 

AOS s n s . D E N T I S T A S — O 
tloticão Universal, casa especial 
dc nrligos dentários, não toma a 
concorrência das suas congene-
res, porquanto 6 a primeira no» 
lc gênero em todo o Brasil.. 

Mantém depositos nas prinol-
nes cidades deste Estado, como 
;antos, Campinns, Ribeirão Preto 

e Franca, o em Uberaba, no Es-
tado de Minas. 

Importação directa das prin-
cipacs fabricas, com corrcspon* 
dentes e casas de compras cm 
Novn York-, Philadelpliia, Lon-
dres, Paris, Puttligen o Eiber-
ícld.—Jammrio Loureiro ft C.— 
b. Bento, 16. Caixa, n. 71. S. Paulo 

, r 

VINIIO BARUEL, fabrico do 
giu!s - - - - - -

sen 
Porto conhecido. 

Rodrigtt <<s Pinho & O, i o mais 
ngradSrcl c genuino vinho do 

PHARMACIA E DROGARIA 
aFARAUT» — Rua do Commor-
cio, 80—Casa importadora. De-
posito da agua mineral do SL 
PcilegrincH antiarthritica o anti* 
latnrrlial, digestiva, autiurica o 
eptiina para inesn 

Declarações commerciaes 

quer no poiler ó poiilo do, a pedido 

seu, nllo responderem com toda van-

tagem as Injustiças e diatribes que 

lhes sao assacadas por seu Jornal. 

Teria o dr. Eduardo Leito nascido 

com a Una do n lo dar contas dc seus 

actos t Talvez. 

Porquanto, tendo, sido acintosamen-

te deml Ilido de advogado do Uanco 

do llllieirllo Prelo por seu presidente 

coronel Francláco Schmldt, o que 

nilo ohstou quo o dr. 1'lorlauo l.elte 

mandasse um intermediário convi-

da l-o para fazer política contra aqucl-

les que o elevaram, IISO constn que 

prestasse contas, lia talvez mais de 

cinco annos, e entretanto, Dgnra s. s. 

na Usla dos devedores do Banco pu-

blicada por occasISo do leilão o que 

se procedeu em sct ml>ro de 1904, 

das quantias de !:0U|20O por um 

recibo c dc H:406»S60 cm conta cor-

rente e foram arrematadas pelo dr. 

Falilo Barreto, por clucoeaU mil 

réis. 

Também nSo sei explicar a razllo 

porque s. s. tlcou devendo ao Banco 

cm couta corrente e multo menos por 

MUI recibo, salvo so esse recibo é da 

natureza daquelie em que se deu qui-

tação da eelebri letra muito conheci-

da do dr. lflorlano Leite que, quan-

do prefeito, assignou, por equicoco, 
com o vencimento dc 4 de fevereiro 

a 4 de novembro dc 190ó, uo valor 

de quasi 13 contos de réis, recibo 

com dala de outubro dc 1904 sella-

do com estampllba posta em ctfçu-

'oçSo cm jauclro de 1»5 ! ! ! Nlo en-

tendo. 

PAC.IIICO D'EI.A 
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Aberto iodos os dias—As maubãs, das 8 às 10 (senhoras e crianças)-*-A$ 
Ürdes, de 1 1/2 ás 4, e ás noites, das 7 12 ás 10 

í b n t r a d a , i $ o o o 

A's quintas e sabbados—MATINÊ ES para iodos, das & ás 10 

A ' p r a t a 

CommmitcamOs ao» nossos am i . 

Íoa • f ragueiea qn« nesta da ta 
a i z » de sar nosso empregado > 

O ar. A n » i o A t ambo j a . 
S. Paulo, 1 d* abrU de 1905. 

S D í B A T kCOMP. 

A ' p r a ç a 

é s aba ixo nasl<jnadofl* 
CMal ieleeido» t o m p í pe-
l a r i a o t ^pograp l i i a ás ru-
a s D i re i ta , 1 4 , e V i n t e s 
C inco do MaK/o, *SO, par-
t i c ipam aos s éus ani l i jos 
o fregne/OH q u e p i n tòm 
i i l iacs o bem a s s im nailn 
t èm do com u m a com <|UiiI' 
<|UCP o u t r a casa estabe» 
I c eida nesta p raça som o 
n i c sm* r amo da noqoelo. 

S. Pau lo , a d n a b r i l do 
1 Í 105 . 

D U P P A T & C O M P • 

S t e l a r a ; à o 

Declaro quo n lo sou e tjunea fui 

assigiiar.tc dejorna»; c llvrJS dequal 

quer especic, i|uauto mais pertencer 

a sociedado socialista. Faço esta 

declaração, visto mc apparcceie 1» li-

vros c jornaes, sem que eu asslg-

uasse cm meu nome. 

CEOkGK \V. HorcK 

Alameda Ilíbelro da Silva, 11. 10. 

S. Paulo 1 - 4 -903. 

S e c ç a o l i v r a 

y K i b e i r ã o P r e t o 

o A Jcl que crcou o logar de Procu-

t-Vádor fiscal da Camara Municipal 

ídelermlna que esse empregado pres-

te contar das quantias que receber e 

'ilespesas que fizer com cuslns Judi-

ciarias, de Ire/ rui tres mtzes ; cnlre-

t.úilo, o dr. Eduardo Leite Hlbclro, 

. que exerceu esse cargo durante os 

'turnos dc 1903-1001, ainda nüo deu a 

• menor salisfacçllo de seus actos!! I... 

Ainda nllo pude atinar com a rn-

zVi de lal procedimento ISo censu-

rável nos tempos que rorrem ; pois, 

, estando a bonorabllldade do dr. 

•l^duardo l.elte acima do qualquer 

llispella, existindo na Thcsourarla da 

jantara os canhotos ou tocos de ta-

Í 4 s com os quaes s. s. justificava os 

•débitos dos coiilrlbulntes em atraso; 

nos cartorlos, as certidões das qtian-

.tlas recebidas o das despesas pagas 

ciii custas ; constando nos balancete-, 

e relatorlos dos prefeito drs. Gusmilo 

< c J lorcnciano Leite as porcentagens 

que lhe foram pagas, não descubro o 

' motivo quo tem levado o dr. Kduar-

• «Io Lcile a nllo exonerar-se dessa 

•hrigaçllo, cumprindo a lei. Quem nlo 

tivesse dado contas n seu irmílo dr. 

Florlano, quando Prefeito, por In-

fOmpatlvel como j i expuz nesta mes-

ma columna, todos comprelicndem. 

geri porque julga-se um eule supe-

perlor a Lei, ou porque tem avcrslo 

ao dinheiro I ' 

Assim nAo parece, visto que s. s. 

rcccbe promptamenie dos corres mu-

nieipacs as porcentagens a que tem 

direito o aluda as que lhe sao arbi-

tradas, e até com certa presta, como 

se deu com o pagameuto dc seus ho-

norários na acç.lo proposta por Fo-

leno & C. contra a (.'amara. 

Será porque nlo citando regular-

mente feita a escripturaçrio da Ca-

mara pelo guarda-livros Virgílio 

França, seu parente, de modo que 

nüo lia concordância exacta entre ci-

ta c as certidões, tncos dc talões e 

ipiaesquer notas que o dr. Kduardo 

possa possuir I 

M o acredito, embora os profanos' 
aflirmem que é para concertar isso 
que s. I. e seu irmlto dr. Florlano 

telte têm ultimamente feilo tudo pa-

ra conseguirem um eoncharo que lhes 

flari o restituição das posições om-

rlaes amilqnllando o prestigio do co-

ronel loaqulm da Cunha Dlnlz Jun-

queira com o sacrifício de muitos e 

dedicados amigos que sempre o tem 

a";tnp*nhado quer na opposiçSo, 

Ma i s a g r a d a v e l a o p a l a d a r 

Anlouio do Franco Lobo, doutor 
em medicina pela Faculdade da Iln-
h'a, ex-Interno da clinica da mesma 
Faculdade, evlnlerno uo liçspltal de 
Varinha na Bahia, rx-elfürgiao da 
Santa Casa de Misericórdia de Cuya-
b l , cx-medico do liospilal dc Cari-
dade do Deslerro, capllilo-medlco do 
csercllo, condecorado com a nieda-
lba llumaiillarla de I* classe cie. 

Tenho empregado ha annos cm mi-
nha clinica civil e militar, com van-
tajosos resultados, a KmutsOo Abreu 
Sobrinho, do oleo de ligado de baca-
lhau com hypophusphlfos, preparado 
que compete com os melhores simi-
lares extrauítetros. devido i profi-
ciência incontestável do seu auetor, 
lendo a vantagem de ser mais ogra-
davol ao paladar. 

Florlanopolls, II de fevereiro de 
1899—Dr. Antonio de Franco Mo. 

Iteconlieço verdadeira a lellra e 
asslgnatura supra do que dou fti. 

Florianopolis, 4 de fevereiro de 
1899—lim fil de verdade—Fernando 
Comes Caldeira de Andrade. 

(10) 

Oct tas s a l v ado ras 

d a s p a r t u r i m t e s 

Illmo. sr. dr. Van der Laan. 
Meu lllitslre amigo. 
Segui a risca seu conselho, fazen-

do minha esposa tomar duas vezes 
por dia, no tilllmo mez de gravidez, 
as cOTras sAi.vAiionAs. 

Como lhe disse, todas as pessAas de 
nossa faiqllia e de nossas relações de 
amizade estavam com bastante receio 
de um mau successo, pois minha mu 
lher, aMm de ler passado doze annos 
sein ter lllhos, emmagraceu muito c 
sentia todo o seu organismo bastaiite 
alterado. 

Felizmente, por -m, no dia 1" de 
janeiro, sem dores e com muita fa-
cilidade, deu a luz uma menina, que 
sc vai creando 1'orle o robusta. Toda 
a felicidade desse momento crlllco c 
icrlgoso, ern que uma pobre senhora 
JUlança sc entre a vida e a morte, es-
tou convicto dc quo foi devido só uni-
camente ao sen prodigioso preparado, 
por Isso envio-lhe com os meus sin-
ceros agradecimentos esta e<pontanea 
declaração para que o meu amigo 
fa'-a o uso que entender. 

De v. s. . 
Al t . " cr." mt." grato 

Jnvo MonnnA DA SILVA 

Er. João Mendes Júnior 
advogado 

SUA DE SVO DENTO, 13. 

VINHO ae 
Noz de Kola 

d o G r a n a d o «V C . 
Medicação soberana na nea-

rasthenia, tosse nervou, de. 
pressão mn3cnlar conaccutiva 
a v ig i l i iu , trabalhos intsl-
lectuaes ou exeasooo da 
qualquer nataraca. (i i 

Santos 
Para alllvlo da bumanlda le, segui-

ram hontem rto-s-ooji trinta-vidros 
da prodigiosa Injecrtlo de Mendes, que, 
sem dõres e sem manchar a roupa, 
cura as gonorrh^as novas on velhas. 
Deposito em Sautos, >na Pharmacia 
Colombo-, e em S. Paulo, cm casa 
dc Lebre. Filho A C. 

lloje, no laboralorlo de Luiz Car-
los, licaram promptos t"0 vidros, para 
satisfazer a procura quo cresce dia 
para dia, como do iufallivel Antirheu-
matieo Paulistano e do Oleo calman-
te, para as dares de barriga e dos ou-
vidos das crianças. 

I& f l u en za 

Cnra-se em 3 a 4 dias, rom as Pí-
lulas contra a cwuUpar/lo, do dr. 
Luiz Pereira Darrelto, e preparadas 
pelo pharmaceillico S. de Mumht Soa-
res. Encontram-so unicamente ua 
I.IIAIIKACU Ai.noiiA, rua Aurora, .Vi. 

V a l d o m l r o S i l v e i r a 

r. 

B r e n n o B L V r e l r a 

Tím o seu cscriptorio de advocacia i 
I I I A DE S. BKNTO, « 

Acreilam causas cíveis, commer-
riaes e crlmlnaes nesla c nas comar-
cas do Interior do listado c uo sul do 
Mluas. 

ALUGAM-SE uma sala c um gabi-

nete, com ou sem mobília. Ilua 

Ilodrlgo Silva, 18-11. Alugam-se tam-

bém salas com ou sem mobília, uo 

largo do Ouvidor, n . 7. Trata-se a 

rua José Bonifácio, 32. 

AMA — Olferere-se, com lelle dc ao 

dii 
lias. Ilua Gllcerlo, ItC. 

A—ÒlTereee-ss uma com lelle fres-
co, para ornamentar cm sua pró-

pria casq, Vllla Prudente. 
AM 

ÍMÃ—Offerece-se uma com lelle de 
I mez para aniamenlar em sua 

própria rasa. Ilua S. iollo, 21). 

AMA—OITerece-se uma moca com lel-
le fresco, para amamenlar em 

casa dos patrões. Hua Avmorús, 01 
(Bom llellro;. 

A m r u g a * q u e t an to en-
f e i a m , o s p a n o s , s a r > 

d a a , c r a v o s e s p i n h a s e l e . , 

d e a a p p a r e e e m c o m o u s o 

con t i nuado do sabonete 
H IFGE l t . 

A LOTERIA ESPERANÇA é a única 
em nue vale a pena jógar-se. Tem 

os melhores prêmios e é a qtie mais 
enrtrs tem veudldo cm S. Paulo. Pe-
didos & Caixa u. 1032, Rio dc Janeiro. 

I L I tiAM-SK quartos, bem mobilla-
i l dos o com janellas na rua, com 1 
ou 2 camas, para moro.s solteiros ou 
casal sem lllhos, com pensão, nora 
loot abi I50| por mez; com banho o 
luz electrica. Trata-se a rua José lio 
Uifaclo, li. 22. (Restaurante). 

DANDOLI.NS feilio napolllano, a 40), 
D 50$ e cot. Casa Bsvi lacqna. Rua 
S. Bento, li-A. BISCOUTOS H" 

de Leal, Santos & C., os únicos 
daclonaes que foram premiados 

Côm duas medalhas dc ouro na Kx-

Cosíçlto Universal de S. Luiz (Estados 
uldos da Anicrlca). Lauaes aos e\-

Irangelros e D "|„ mais baratos. Ven-
dem-se em todas as confeitarias e ar-
mazéns 

< < O B Z V K E I K A - P r e c i s a - s e do 
1 u m a perfe i ta co» lnhe l ra para 
casa d* psqaena f a i u l l l a . B u a 
Dire i ta , 69 , cbarn tar ia . 

CIRIADA—Precisa-se de uma criada 
1 nacional, para casa >le pequena 

familia. Traia-se á avenida Tiradeu-
tes, 24 (carnicerla;, 

COBRANÇAS, cartas de nalurallsa-

çílo, contratos eommerclacs, carlas 

de fiança. «American Agency, rua 

1S de Novembro, n. 0. 

<USTA A P E N A S D E Z TOS-
T Õ E S um annnnc io , de cinco li-

nhas, naata lecçto. 

/(OQUELUCIIE, lironchltes, astlima a 
viosse em geral curam-se com o uso 
do Xarope Gloria. Vende-se em todas 
cs pharmaclas e drogarias. 

COMPREM S I 
Sul, dc Leal, Santos A C., os 

únicos nacionaes que foram pre-
miados com duas medalhas de ouro 
ua Exposb-ao Internacional dc S. I.ulz 
(Eslados 1'nldosda Amcrlca). Vendem-
se em todas as confeitarias c arma-
zéns. DE TODAS as loterias do Brasil, a 

Esperança ó a unlca que annuncia 
os nomes das pessõas que recebem os 
maiores prêmios. Caixa, 1032, ltlo da 
Janeiro. 

En x o v a c s p a r a C a s a m e n -

tos na l . a Sa iaon , r ua 
do SÜn Bento , 1 4 . 

1]>M S 0 PAULO, a loteria que mais 
^prêmios lím vendido t a Espcran-

f a, que lem os melhores plauos. Cal-
iu , 1052, ltlo de Janeiro. 

|?LAUTAS de íbano, 5 chaves a réis 
4 ;;8t000. Casa Bcvbacqua. Rua S. 
Bento, 11-A. 

1'LAITINS de éliano, 5 chaves a réi5 

231000, Caaa Bevi laoqua. Rua 
S. Bento, 11-A. 

I l t i S C"asa dc modas em chanéos 
«lllOpara senhor.-.s e crianças. Mine. 
J. de Araújo, modista em cbapéos. 
Distrlbue graiuitaniente os Couiions 
Cooperallros. Itua Marechal Dcodoro, 
n 7-A. 

Luto—oprompfn-se com 
toda lirevidarfo n a l.u 

Sa iaon , r u a S . i lento , 1 4 

IOTF.RIA ESPERANÇA — E' a nnlca 
'em que vale a penã jogar-se. Caixa, 

1052, ltlo de Janeiro. 

T a Sa iaon—Off ic lna de 
^ p r ime i r a ordena pa ra 
vestidos do senhoras o 
men inas , r u a de S . Ilen-
to, 

MUSICAS de Iodas as edições nacio-
naes e extraugelras. Casa B«ri-

la cqua Rua de I . Bento, 14-A. 

Mi l e * « x l r e i n o s i i * t a e 

qu i /e rd t ' ( p reservar os 
vossos quer i das «baliys» 
de tantas ntolonlias q u e 
o a a i n i j i e m , b u * l i a e - o s c o m 

o d e l i c i o s o a a l w i i e t e I t l l ' -

G K K ! 

FKEIIECK-SE uma coslulielra, i. 
rua do lira/, 2ou. 

AFKKIIECE-SE um casal porlnguez, 
v sendo o marido jardlneiro e rlia-
carelro c a mulher perfella cosluliel-
ra. Rua do Theatro, 2U-A. 

AKFI.ltKCE-SK um homem para lodo 
" o serviço. Trata-se ua rua Gene-
ral Osorio, li. I I» . 

OFFERECE-SI-: uma bõa coslulielra 
para cosa dc tratamento. Hua Ma-

jor ijuediulio, 25. 

OFFERECE-SE tinia I õa cosinheira 
para casa dc pequena laniilia. ilua 

fillccrlo, IJO. 

OFFEHECKM-SK dna> moças allemls 
para lodo o serviço de casa. Tra-

Ia-se ii rua dos Protestantes, 9, so-
brado. 

OFFERECE-SE uma mulher aliem!, 
de mela edade, para arrumar quar-

tos, lavar c passar roupa a lerro. 
Rua Sanla Thercza, 2. 

OFFERECE-SE uma criada com pra 
llca de qualquer serviço de casa 

dc familia, exige bom ordenado. Rua 
Duque dc Caxias, 131. 

rTERECE-SE uma costureira para 
trabalhar em casa dc familia, co-

sendo sob qualquer figurino. Para in-
formações a rua Sanla Iphygcuia, 23. 

OFFERECE-SE um casal porluguez, 
sem Ilibo, para todo o servbo dc 

casa, A rua da Concórdia, 73, ilraz. 

OFFERECE-SE tinia bõa coslulielra 
nacional, de mela edade, para ca-

sa de família, dorme em casa dos pa-
trões; parque da Vllla Mariunna, li. 1. 

OFFERECE-SE um moço porl liguei, 
de 23 .iniios, para jardlneiro; rua 

da ConcelçSo, II&. 

OFFERECE-SE uma bòa cosinheira 
brasileira, nrestaudo-se a mais 

serviços o dormindo em casa dos pa 
Irões; rua Carvalho, n. Si, Barra Fun-
da. 

OFFERECE-SE uma moça allcm.t pa-
ra lavar casas c vidraças; rua 21 

de Maio, 11 

AFFERECE-SE uma I õa cosinheira 
" brasileira, para casa dc familia; 
rua de S. Jo.1o, 321-A. 

OFFERKCKM-SK uma italiana para 
lavar e passar roupa a ferro c 

uma bõa coslulielra exlrangelra, rua 
da Conceição, n. 4J. 

OFFERECE-SE uma arrumadeiia de 
quartos, Italiano, também lava c 

passa, rua Visconde do llio Brauco, 
I I . 2 . 

«FFEIlECE-SE um bom chacorelro 
Com pralica de jardim, ou lam-

bem Iruhalha de coelielro, rua Ver-
gueiro, 214. 

OfEKRIiiCK-^lvium (ui-.tlnelro por-
luguez, com bõa» reíereucias, u 

rua dos Proleslantcs. 29. 

OFFERECE-SE lima bõa costureira 
para casa dc familia, faz qual-

quer trabalho rom porlcia, cucontra-
-e na rua do Carmo, 3S. 

OFFERECE-SE uma portugueza paru 
cosinliar ou qualquer serviço de 

casa na rua de Itiarhuclo, 1C-A. 

OFFERECE-SE um tf bõa coslulielra 
nacional, trata-se á rua General 

Jardim, n. 35. 

OFFERECE-SE uma per'eita rosi-
n liei ra para forno e fogüo de casa 

de bom tratamento, trata-se á rua Ro-
drigo de Barros, li. 31. 

OFFERECE-SE um rapaz para ser-
viços de limpezas de escrlptorio no 

commerclo c mais serviços, presta 
fiança <!e sua coriducta ; rua S. Cae-
tano, 92. 

O1 |FFEIti;CE-SE um bom coslllheiro 
clilucz, á rua do Ipiranga, 17. 

S A B O N E T E B I F O E B * o 

Íraservativo ma is offical 
s todas as molést ias oon 

isartosa* • cpidsmicas; dá 
A ca t i* D* Ilesa, attractivos • en-
caatos, tornando a nelle ayrada-
M a i e a t s frssca • assetiuada. fa -
iMUlo-i ssparjfir o mais saave e 
d « r a douro a r o m a p r e ç o , dnsia, 
M l i n a , U t O O i caixa da tres, 

VenA»-,»s nas principaas ca-
sas de ps i famar ias , modas «dro-
gar ias 

rW:ciSA-Si; de uma niuilaiile de 
coslureira e uma aprendiz. Itua 

Bom Itetlro. I I . 

pftECISA-SE de uni meio ollicial 
1 marceneiro. Itun Brigadeiro Gal-
vS(Í 129. 

r •:<:iSA-Si; de uni olllelal marce-
neiro. Ilua da t:ai\a d'Agua, n. 15. 

D V E C I S A - S E de n m a emprega-
1 da branca p a r a serviços do 
daatro de casa d« p«qn«na fa-
mi l i a . trata-se a a r ua da Con-
so la çto, 8 a . 

PRECISAIS de um ohjecto para 

vosso uso I Moraes no Interior t 

Pedi .1 .American Agciicv», o ella 

vos rcmeltcra com presteza, nada co-

brando i elo seu serviço. 

J Steiaweg- I fackf o mc-
'llior do mundo. I nlco agen-

te iv< Eslado de S. 1'aulo, José Luc-
rliesi, lua José llonirario. 43-A, que 
lendo recebido uni bomlo sortlmeu-
lo, jfende-os a preços liaratlsslmos, 
tanto a dinheiro enruo em prestações 
do 7u« e 100». Troca e alina. Aluga 
planos liaratlsslmos. 

PHECISA-SK de um offidai sapa-
Iriro e de um aprendiz. Ilua da 

Abyiiçüo, 29. 

•RECISA-SE de um ollicial dc mo-

' dcl.ulor, na rua Tenente Penna, V, 

(Bom lleliroi. M o sendo hábil é e\-

cusado apresentar-se. 

PIA.XUS de aluituel a 2oj. 23) o 3 i | 
réis. Casa Bavilacqna. Riu á. 

Bento, U-A. 

Llll-XISA-SE de coriilnhelras c saiei-
I ra, na avenida Itangel Pestana, 
123, 

p Z A N O E H A B . M O N I U M - Ll-
I nies d.1 o pror. J. IIIIEMLEII. In-
formações, avenida Luiz Antonio, 10. 

PIANOS dos melhores aiictores, no-
' vos desde réis l:500i. usados des-

de 7u0|, Casa Ber i lacqaa. Itua 
S. Uetilo, ii-A. 

Pa r a o b a n b o , e u t i s e 

l a i l e t t e , o u s o d o s a -

b o n e t e I l I F l i C I t V o mo 
l h o r d o Oi l i n d o . 

n E L O J O A B I A r o x 
I» _ RUA ü ^ RUA DIREITA. l-A 

CAZ.ÀO D E B A R B E I R O -Vou-
de-se um bem montado, á r u a 

Marecha l Oeodoro. P a r a t r a t a r , 
n a mesma raa, n . 4-A. 

J O XET—Wil l i nn English Speaking 
I fainilv, nicc airv rooms, furnisbeil 
or unfuínlslied, and wltli or wllhout 
bosrd; localed iu a quite street In lhe 
centroof town. Inquire at rua do Com-
mercio, 88-D. 

IV M i l , R É I S 6 apenas o quan-
to casta n annnncio, de cinoo 

l inhas, nesta secçSo, por tres 
vesss. 

OFFERECE-SE uma moça allcni.1 
para creada, c também um menino 

dc 13 annos para serviços dc casa, á 
rua de Santo Antônio, i>2, fundos. 

OFFERECE-SE uma bòa cosinheira 
nacional para casa de pequena fa-

milia. dormlado em casa dos patrões; 
rua Itar.lo de l.imelru, 72. 

O sabonete I t IFGKI t 6 o 
melhor do m u n d o o n ã o 

temo compet idores . 

OFFERECE-SE uma mulher allemil 
para lavar casas velhas c novas c 

vidraças, trabalhando aos d:as c dan-
do liauça; rua do Arourhe, 11. 

OFFEIIECEM-SE uma perleila arru-
madeira do quarlos, também sabe 

coslurar, sõ para casa de família de 
tratamcnlo; rua llrlgadciro Toblas, 
87, quarlo n. 14. 

A aa lio note l t l F O U t faz 
" dosapparccer a- mau» 
chas do rosto, esp inhas , 
panos, sardos e tc . ; cus ta 
l $ 5 l l O . t 'onde-se nas 
pr inc ipaes dro<|arias, ca-
sas do uiodas c per fuma* 
r ias . 

OFFERECE-SE duas creadas para 
i|iialquer serviço em casas de fa-

mílias sérias; rua Rodrigues dos San-
tos, li. IS— llraz. 

OFFERECE-SE uma mulher portu-
gueza para lavadeira, arrumadeira 

ou qualquer serviço de rasa, com re-
ferencias de sua couducla; rua Anbala, 
lií—Bom Reliro. 

OFFERECE-SE uni casal exlrangel-
ro, ícm filhos, para todo o serviço 

doméstico; rua S. Joio, 31. 

OFFERECE-SE uma rreada para ar-
rumadeira do quarlos e co|ieira, 

rua da ('.laça, 13/, llom Reliro. 

0 XAROPE GLORIA <! o anlco pre-
parado que cura radicalmente a co-

queluche, as hronchites, astlimas e 
tosses cm geral. A' venda cm todas 
as pharmaclas e drogarias. 

OS A j f s u H C l O S nesta saeçlo 
curtam aymaa 1COOO. por tres 

••s«s, nAo «xcvdendo de d a c o 11-

H que vai vender, ilOJE, o pre-
Jj ndo de 20 rontos da Loteria da 
Capital Federal. 

Íji* > que vai vender o gr.iudo prêmio 
l do 15 coutos da loleria da Capital 

Federal, a extrahir-se amanhl. 

Í<ASA LOTERICA—Agencia de todas 
'•'as loterias—Amando Rodrigues dos 
Sanlos A C.—Pag«m-se todos os prê-
mios—Vendas por atacado c a varejo 
—2,'rna do Rosário, 2—Caixa, IM— 
Telephoue, 1.094—End. lelegraptilco: 
• AjnanclO'—S. Paulo. 

Q 
uem qulzer os 20 contos de HOJE 

só procurar esta Casa Loterlca. 

PHOCL ItEM na Casa Loterlca, que '•n-
conlrar.lo o graude prêmio do 200 

contos—extrarçüo, sabliado próximo. 

Aos sps. pharmaceuticos 
l*m oflii-ial dc phara ia-

a-ia, hab i l i t ado , lia pouco 
v i ndo d<> l l io, deseja ob le r 
eellocoçiio n u m a casa des-
se ;|cnero a<|iii, <iu tio in-
te r i o r deste l i s tado . Car-
tas , por especial obséqu io , 
nesta rcdacQâo, a Xcxvton. 

Â E L E C T R I C I D A D E 
T a i e p h o n e s , e a i n p a l n h a ^ , 

para>ra los 

Fazem-se Installações desto rarai « 
n o liam-se concertos. 

Laur Habasinski 
S. PAULO 

L*rgo do Ouvidor, 3 
Caixa postal, n. 547 

SÓ PARA ESTRÉAR1 
A Agencia Geral da Companhia dc Loterias \aeionaos do Brasil de 

R u b e z i G u i m a r ã e s 
Em mudança do n. 2 7 - A para o n. 6-B da riia Quin-

ze da Novembro, vendeu (mesmo antes de começar o seu 
importante varejo) o bilhete 

P r e m i a d o n a l o t e r i a a e h o n t e m c o m 

Veja, portanto, o publico a quem deve «er dada a pre-
ferencia para a compra dos 

200 CONTOS 
a extrahir-ae sabbado proximo -

Só ao Ruben Guimarães 
R u a 1S d e N o v e m b r o , 6-B 

ENTRETENIMENTOS 
Concurso o prêmio 

TOn.NEIO DK AlIltIL 

Problema n. •! I 
Charada novíssima 

2—1 Zomba do seulinieuto o iro-
iilco. 

V. 4 2 
Charada «m terno 

(por Syllabai 
A mlnlia liiisuaüent n3n merece 

controvérsia, por ser simples e des-
prelenclosa. 

V. 1.1 
Charada aso-biaada 

Tem cavidade uo ca>co o anima' 
ijuadrupede. 

.V. 11 
Charada centra l 

í — í N'o melo do gigante, o balra-
clilo ratazana. 

,V. 7.7 
Charada cm 6co 

1—C-irlc u raU do tabaco. 

a; 
Cliarada caaal 

2—0 fieixe vive na regl.lo doí mor" 
tos. 

y. ir 
Charada invert ida 

S—Mulher azul. 

•V. IU 
S n i g m a 

| f h 
•V. /!> 

Charada ayncopada 
3—2 l ni par sem ler ijuasi peso. 

.V. r,t> 
Charada T lbnrc i ana 

1—2 Mo, amigo, o teu seulido está 
llbbado 1 

AVISO—Recebo as soluções dos 
primeiros problema-, publicados ale 
as 2 1IO|'HS da tarde do proximo dia 
8, de\cudo as mesmas snliirno dia 'J. 

rouRRsro.NDENCiAa 
llom \ tino—Sera altendido. 
Cnrlas fechadas, nesta redarçlo, a 

A r i s n o l o v i I 

Casa de pensão 
VENDE-SE 

l * o s a u a « e n t r o d a e i d a » 

de e com freyuez ia dc pri-
m e i r a o r d e m . 

IJuvaa pi-e tender de ixe 
ca r i a nesta reda<'<;âo coin 
as In ic iaes P , 8 , p a r a s e r 
p r ocu r ado . 

II J4,urnal de.s Deliats, em seu vip-
plemenlo de 24 de fevereiro iillimo, 
publb'011 o discurso do sr. Kinlllo 
ilebliart, naijuelle dia recebido ua 
Academia Fraueeza, para preencher a 
vaga de Oelavlo (Ir.ard, cujo elogio 
fez perante a douta assembléa. 

A mesma folha publicou egualmen-
le o discurso do sr. l'ati!o l len icu 
receliendo o novo acadêmico. 

"AMERICAN AGENCY" 
Craudc agencia de cobrancaí. <-or-

retajzem, negoclos. Receite (]iia'.|iier 
incumbcnclu da capilal c do interior 
mediante inodica retribulçlo, prévia-
mente lixada. Tem grande numero 
de prédios e propriedades agrícolas 
para vender. Kncarrega-se de pro-
mover a venda de qualquer linmovel. 
lirande iiiodicblade nos preços. Itua 
1.", (le Novembro, 0, sobrado. 

AOS SRS. FAZENDEIROS 
• accos ya r a a p a a k a da café 

Na Companhia Industrial de S.Vj 
Paulo, vende-ie qualquer quantidade, 
fabricados dc algod.lo trançado «upt-
rlor. 

DuracSo c\lraordJnaria, para cltu-i 
safras, pelo que b'-m sido procurado> 
pelos fazendeiros mais Importantes 
do ICstado. Saccos para arroz e assu-
car baratiasimoá; os mais baratos do 
mercado. 

Ueceo da Fabrica—rua Klorenclo de 
Abreu—S. Paulü. 

Pensão Aguiar 
PARA FAMÍLIAS E VIAJANTES 

CniniHnaos arejtidos 
Cosinhn d* primeira ordou 

Diá r i a 5 $ 0 0 0 
Mensal idade i n t e r n a , . 7009000 
Externa 6 0 $ 0 0 0 
Avulaoa 1 ( 5 0 0 

Rua libero Eadaró,' 14-E 
A - W / * / 1 (SOBRADO) A A A A a / v 

S. PAULO 
Urasilia do Aguiar 

L I Q U I D A Ç Ã O 
OA 

C a s a d o G u e r r a 
Devido á a lU do cambio, resolvemos fazer uma grande llquidaç.lo de to-

das as mercadorias de nossa casa c fazer um novo sorlimeuto: para isso se-
guiu para Paris o nosso chefe, 110 dia 11 de março, portanto, faremos todos 
os possíveis para liquidar pelo cuslo real 

IODAS AS EXISTENCIAS DA CASA 
Pedimos á s e\mas. famílias ler u bondado dc nSo Lizcrem comprai seia 

antes verem os nossos preços. 

Valentim Guerra & Irmãos 
Rua Oireita( n. 4—Telephone, 853 

S. P A U L O 

Apela Geral das Loterias da Capital Federal 
3 9 — I I R E I T A — 3 8 

C a a a f u n d a d a e m l O B l p o l o a c t u a l p r o p r i e t á r i o 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 
I I N I f * A casa a que o publico d e v e d a r p r e f e r e n c i a , p e l a I | K | | p A 
w I M I V ^ r t s u a seriedade e i m p o r t a n c i a commercial w I I I I 

20:000$000 
— • 

Sabbado proximo, 8 do corrente—8abbaào 

Grande Loteria da Capital Federal 

A preferenc ia para a c omp r a dc b i l l ic lex desta ç|rande. lo ter ia devo ser dada ( 

por todos os m o t i i o s , a esta an t i ga « a c r e d i t a d a açioncia ç|eral. 

I cnsa f|ue no seu importante varejo 
I tem vendido grande* prêmios 

O» podidos do interior devem ser dirigidos ao agente geral e actual representante da Cotrí» 
pnnhia do Loterias Nacionaes do Brasil t 

JÚL IO ANTUNES DE ABREU 
3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

Correio, caixa 77 S à O PAULO 

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 
AGENTE GERAL NO ESTADO DE S\0 PALLO : 

HOJE—20:000$000 
S.Panlo.raa 15 éelovwnbro, í-i. Caixa postal,II7 

Sabbado 200 )̂00$000 
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Paãlo oom 9 

d i p l o m a d o m o r l l o 
P O L Y S U 

Adubos especiaes para a cultura de i r u o t » » , floraa, h o r t a l i ç a s , c m r m m . m m m p a r a o a » i 

Os ADUBOS POLYStí recommendam-se porque i Knnca Queimam aa j a n t a i . Aug-m.ntam a colheita de um quarto, ao mínimo, A . u a aoçRo dura dona anno.. Contém todo. o . a l .m .n to . n .o . . . a r lo« i > planta». M.rv.m sm qualquar tmraao • • » qualquer « l ima 

Cliamamos a atteuçlo dos srs. lavradores, proprietários de jardins e de ehacaras, asslhi como dos srs. Intendentes munlclpacs das Cainaros do luterlos para os seguintes attesladosj 

N. i-S . Paulo, 10 de Janeiro de 
i9t)B. 

Com multa satiiiacçlo eommunl-
co-vos que appllquel o «Adubo Po-
lystl», como exporlencla, em 1(1 vl-
delras apenas, entre c<?rca do 300 
iiue cultivo em mlnba chacara, e 
que o resultado foi excelleute, sendo 
notável a exuheranola da vegetação 
daquellas em relaçlto a das outras. 

Demonstrada assim a efflcacia da-
quelles * Adubos-, vou continuar a 
appllcal-os. 

Asslguado: C. P. rianna. 
(Ua casa C. 1*. Vlanna A G.) 

de Janeiro de X. 2-S. Paulo, 11 
IDOS. 

Tenbo a satlsfacçlo de communl-
car-lbe quo as roseirat, caclut, pai-
meiras e outras plantas do meu Jar-
dim agradeceram prodlgamente o em-
prego do • Adulto Polysll», marca 1. 
Com elTelto, as folhas estilo mais ver-
des e viçosas, o colorido das llòres d 
mais vivoe avetludado e o tamanho é 
maior, o que tem surpreheniido as 
pessoas que me visitam. 

lleceba os parabéns dc quem 6 
etc. 

Asslgnado : Manoel Monteiro. 
(Da casa Arens Irmãos). 

N. 3—S. 
1905. 

Paulo, 28 de Janeiro dc 

Tenho o prazer de communlcar-
vos que obtive excelleute resultado 
com a appllcaclo do <Adubo Polysll» 
G, de vossa fabricação, cm avencas, 
begonias e outras plantas de orua-
mentaçlo, tendo tido occasllo dc ob-
servar idênticos resultados cm plan-
tas perteureutes a pessõas do meu 
conhecimentos. F.ITectlvamente, apus 
cerca de Judias da applicaç.lo do re-
ferido adubo, aquelles vegetaes ad-
quiriram sensível desenvolvi mento e 
vigor, apresentando novos brotos e 
abundantes. Além de lüo satlsfacto-
rios resultados, tem o .Adubo Poly-
sll» a vantagem, sobre todos os ou-
tros, de grande faellldado dc appil-
caçlo c perfeita limpeza. 

Asslgnado; 
Borba, 

Dr. Adolpho Greff de 

N. 4.—S. Paulo, 20 de fevereiro de 
190.">. 

Communlco-vos, de espontânea von-
tade, quo emprequei em algun* va-
sos rom Bei/unias c Avencas o voiso 
• Adubo Polvsll. marca 0. Oi-resul-
tados foram além da minha aMtnla-
liva; as plantas adubadas de dccôr-
do com as Indicações contidas 110 
prospeclo, tornaram-se mais fortes, 
mais virosas e de crescimento maior 
do que 'outras que, dc proposito, nlo 
levaram adubo allm do vcrilltar a 
dllferença. 

Cm casa de um 

um pouco do •Polysll. emumcautel-
ro, onde depois procedi ú semeutelra 
de algumas flores. As sementes vie-
ram logo o deseuvolveram-so rapi-
damente. Mais tarde, tive occasilto de 
verificar que as flores eram mais liel-
las e numerosas, sendo as plantas mais 
robustos. 

Ilerommrndo franeamento aos ama-
dores de floricultura o emprego do 
.Adulo Polysll-, quo reputo cxcel-
lcnte. 

Asslgnado: Jotto de Sii Bocha, 
conhecido Jornalista. 

N. 5.—S. Paulo, 2 
1906. 

dc março de 

A appllcaclo dos .Adubos Polysll. 
marcas 1. A. cm mliiha chácara, mo 
satisfez bastante, porque as arvores 
fructlfcras o os llores- quo levaram 
estes adubos estlo viçosas, mais bo-
nitas do que as outras tratadas p?los 
processos ordinários. 

Accresce, além disso, que cilas re-
sistem melhor ,1S doenças que ala-
cain sempre estas plantas nos nossos 
terrenos. Julgo, pois, de grande van-
tagem o emprego dos vossos adubos, 
ipie vou aconselhar As pe-sôas das 
minhas relações. 

Asslgt ado: 

Joilo Marques Guerra, 

da Importante casa Guerra Sc Comp, amigo, espalhei 

Encontram-se A venda os A d u b o o P o l y a ú e os l a o o o t i o i d a a para uras e outras (tltinlns em íotlas as Vasas «Io flores e sementes e na 
Bemet tem-se p r o i p e e t o s e p r e ç o s — — 1 U . Q U E I R O Z & C . - R u a D i r e i t a , í o - B - C a l x a p o s t a l , 2 5 5 

N. 0. — S. Paulo, 10 de março de 
1005. 

Tenho a satlsfacçlo de communl-
car-lhc quo empreguei na minha cha-
cara o .Adubo Polvsll>, marca A, em 
arvores fructlferas e rosolras, e que o 
resultado foi além da minha especla-
tlva. Do facto, os pecegueiros, amet-
reiras, kakis e pés de frucla de conde, 
quo levaram o referido adubo, deita-
cam-si d primeira vista das outras ar-
vores, n/Io adubadas, quo deixei para 

ÍiroVâ, ç ellas estlo mais viçosas e a 
olhagêfii mais verde. As roseiras, em 

que applluuei o Adubo, fazem uma 
enorme diferença das oulras n!to adu-
badas. O que acima afflrmo pôde ser 
verlllcado por quem queira ter o tra-

balho de visitar a minha dlia chaca-
ra, ua rua Palmeiras. 

Asslgnado: JoItoJosi Espíndola. 

(Da casa Espíndola, Siqueira A C.) 

Certificam mais a fíficiela <]os Adu-
bos Polysu os evmos. srs.: d. Viridia-
na Prado, dr. Flauto Cehàa, Aí. dc Me-
deiros (da tlrma Medeiros & d,), dr. 
A guino e Castro (Juiz federal), âr. Ro-
drigo Pereira Barrello, Joílo iHerbevqcr 
(da LOJa Floricultura), dr.Sitcio Máia, 
dr. Arnaldit Vieira de Carvalho, Insti-
tuto Vacctnogenlco de S. Pmilo o mul-
tas outras pessoas conhecidas cm siu 
Pauto. 

L O J A F L O R I C U L T U R A de J o i o D i o r b O r g O r , e em eisa dos fabricantes <g i 

R « m a t t o m - i e p r o s p a e t o s • p r eços 

Emulsão Abreu Sobrinho 
0 crescente consume attesta a sua superíeridada e efficaoia 

MEDALHA BE OÜHO NA GRANDE E x p o s i ç ã o d e L a i z (Estados Unidos] 
Poderoso medientaento-nlimento. Cura todas as moléstias do peito, dá força aos fracos e convalescen-

teu, desenvolve ns crianena anêmicas, tornando-as alegres e coradas, dá côr ás moças pallidaa c vigor aos 
voiltos. R e o u a e m a a « x t r a n c a t r a a , q ú a . f t o f a l t a i a z o l u a l v a m a n t a 
p a r a , e K p o r t a ç g o c exijam a legitima K m u l á f t o A b r a u B o b r l u l i o . 

PHARMACIA ABREU SOBRINHO & C0MP. 
I m p o r t a d o r e s o e v p a r t o d o r o o — L o r p o d * L a p a » 72, R i a d a J a n a i r o 

Em todas as pliarmacins e drogarias de 1" ordem 

F a z e n d a d e c a f é 
Vende-se uma bôa fazenda, lavou-

ra nova e bem tratada, com duzen-
tos mil pés de café, grande parle 
multo novo, safra actual de quatro 
mil e quinhentas arrobas, Ida lavou-
ra de cauna e cereaes, pastos e ca-
poelrõe.s, terreiros cimentados e tan-
que para café, macblnlsmos cofnple-
tos «Lldgerwood», movidos A agua, 
engenho de ferro, alamblque e to-
neis com aguardente, tudo cm per-
feito estado. Regular casa dc mora-
'da, bem conservada e moblliada, 
aulmaes para o custeio, troly, carro 
de bois etc. Esta fazenda esta situa-
da ao norte do Estado de Slo Pau-
lo e dista ciaco kllometros aa cldado, 
com t>ôa estrada de rodagem, e é 
servida pela E. F. Central do Brasil. 
A venda é feita a preço multo redu-
zido, pois o seu proprietário rc tira-se 
para a Europa. Cartas, ou Informa-
ções, para a ladeira do Porto Geral, 
n. 2, Slo Paulo—Restaurante Pctit-
Parls»—Inlclaes, A. M. 

K I S Í 0 1 T 0 S 
da 

FABRICA 2*TEINACI0\AL 
Fabricados exper.iubnente para o 

consumo de, 8. Paulo. 
Competom em qualidade e silo mul-

to mais oaratos que outras marcas. 
Agentes em S. Paulo : 

Costa, Chaves & Comp. 

BUA DO GAZOMETIIO, 3 0 

Depois dc mez e meio de duracllo, 
acabou, no CÍTUIO Philldor, em Pa-
tis, o Inatch de xadrez M«rshall—Ja-
nowskl. Ganhou o campeão amerl-
mano .Marshall, com oito partidas con-
tra cinco do sr. Janowskl. 

Este desafiou o i-encedor para uma 
desforra, coin lima aposta de 5.000 
francos para o primeiro que ganhar 
dez partidas. 

C a r v ã o d e c o z i n h a 
Bap.c ia lm.nt* importado para nao doméstico, ma i . .coBomico do 

qn . l . n h a — E a T B E O A A S O K X C I U O 

Vende-se na casa: 

W I L S O N S O N S « i C o , L I M I T E D 

R u A d a C a m m a r o l a , 19 

RESTAURANT 
LUIZ SPIESS 

B U A J 0 S 1 ' B O I I F A C i a 2 2 o 35-A-B 

Almoço, das 8 t meia d 1 hora. Jantar, das 4 ds 8 horat, da ? 

pratos, bem preparado e variado, por l$õOO 

VALES P A B A SO REFE IÇÕES , 4 0 * 0 ! » 

V i n h a d e t o d a a q u a l i d a d e a l i o o r a » f i n o s 

Pensão Allema 
Internos, 110» e 1509000. Externos, 70J000. Diatia, .jJTO 

LUIZ SP iESS 

A falslilcaclo do leite em I*arls é 
dc lal ordem e cs seus elleltos na 
mortalidade infantil lio graves, que 
a Municipalidade resolveu credtjnna 
v.iccarla para a venda dc lella puro. 

I jn 1.200 amostras sujeitas ao l.a-
boratorlo Municipal ile Analyse.í de 
Paris, os cliimicos euconlraralti: u7 
dc leile bom, lii mau, £0-' tolerável 
para os adultos, 112 -u-|ieílo*. As-
sim. cm 13 analyses, apenas uma re-
velou leite puro. 

Nenhum dos gêneros c produetos 
alimentícios analvsados naqueile I.a-
boratorlo moslra t.io terrível perecn-
tagem. Até as analyses dos vinhos, 
que sc prestam a lautas c llto ba-
beis falsificações, iiüo deram ixjuel a 
porcenlageqi de falsos. 

T 

CRIAÇÃO DE GALLINHAS 
Q R P I N 6 T 0 N S , B B A H W A S , P 0 L I S H , L E 6 H 0 M 

F L T M 0 U T H , C A T A L A 0 - F A U U S T A 

S. is variedades d . grallinhas d . raça. legitima o com optiuio 
•a lor , bello. typo., importado, a grande despesas. Ganharam mo-
dalhas de prata . honra na Exposição de Aves. Vondom-so ave'j e 
ovo. p i r a ohocar. afiançados. 

L E B R E S BELGAS , lllhos dc auimaes que ganharam allos prêmios, 
como -Crystal Palacc Gup. etc. S,1o mansos robustos, c crescem grandes 
com carne saborosa. 

Correspondência : R n a da Liberdade, 36 — S. Paulo — A L B E R T O 
K O S O E , Chacara Alberto, I . INIIA .SANTO AMARO . 

•Devido íis vantagens naturaes do local c a facilidade na criação, posso 
vender u preços multo módicos. 

U R O T R O P I N E I 
I . « U l l í D l 

SEMrDlO PRECIOSO ccdui u r^ENÇAi 

ta RINS, tli BUXiGA t i.• PnOSTAl A 

BLENORRHAG1AS —CVSTIfE 

60TTA-IIUKU1IA TIS M0S-A 1.11 UMÍltllRIl 

suiinr.m r i p a o i u i 

f*RIS-2/, Piace dssVosgss.ll- MRIS 

. Ulflr cttií a l i r-iin i Klriti í> t r . S u i l t i l f l , 

^ c o Brllo dc ü»nnlÍH. j j 

ti sr. Jolm 0' Connor. deputailo 
Irlaude/ reeentemenle eleito pelo dls-
triclo do Xorlli Kildare, pelo que 
noticiam folhas de Londres, é o maior 
homem, queremos dizer, o homem 
mais alto Ju Parlamento luudct: ur-
de dons metros c trinta ceulIAietros 
dc altura'. Xa Ir landa o chamam l.on;,'-
John. 

I',iivc.e que sii é uolavcl pela esta-
tuía. Na politlca, distingulu-sc,ha If> 
auiioi, cnirando em uma conspira-
ção dó-rcnlaiios e escepando d'a for-
ca milagiosanicnle. Ilojc é advogado 
e muito menos perigoso do que foi 
cm rapaz. 

CHALET 1 0 CAP ITÃO 
P H A N T A S M A 

4 - I A B 6 0 M U N I C I P A L - » 
HOJE 

51 
07 
83 

Em eguahlala do auno passado, deu 
a centena a'J0. 

fCentena 3i:i 
F,em Ilido de hontem:{Dezena 1.1 

(Grupo o 
G a p I t S o \ e q r o 

S e m e n t e s n o v a s 
AFIANÇADAS 

Acabam de chocar da Eorop i 
VKNDAS 1'0I» ATACADO E A V A I B I O 

íanea D. 98, do Mercada N i » 
(litia 25 de Março) 

NEVES AC. 

l ix-|»Prtlessar d o p l a n a 

n a s C a n a e r v a t a r i o s d o 

6 B \ G B R a c 

STUTTGART. 
Liçles de piano e composição 

Cursos theorlcos c práticos de 40 lições de pedagogia, destinados a jovens 
professores de plano, que, desejando aperfeiçoar-se no ensino, possam compro-
metter-se n executar os trabalhos Impostos. 

R n a A u r o r a , n . 3 3 

Oottas Salvadoras 
= . D O « = 

DP. VAR DER LAAN 
i . ' s a b i d o q u e n e m s e m p r e a n a t u r e z a a e m o s t r a 

a o l l i e i l a on i a j u d a r o a o r g a m s d a <|c raç i a , f a v o r e c e n -
d o « s l'uneçòe>< n u a ]>p r ax imuç i t o d o p a r t o . N e s l e e n a o , 
•nXe e f i l l io c o r r e m <|rando p e r i g o . G r a ç a , á s « G o t t a a 
s a l v a d o r a s » ! d o di-, V a n d e r L a a n ( t a l p e r i g o do s-
a p p n r e e e , p o i s , c o m a a c ç i a b e n e f l e a d e s t e n i e d l c a -
u i c u t o , t o m a d o d u r a n t e o u l t i m o m e z d a g r á v i d o s , o 
f e t o f o m a r A p o s i ç ã o n a t u r a l , e o u l e r o s e p r e p a r a r á 
p a r a u m r e s u l t a d o f e l i z . 

O m o d o d e u s a r 6 e n c o n t r a d o e m c a d a v i d r o d a s 
« f í o t t a s s a l v a d o r a s » . C h a m a m o s ta a t l e n ç i t o d a s m ã e s 
d e f a m i l i a e d a s p n r t e i r a s p a r a e s a t t e s t a d o s q u e es-
t ã o s e n d o p u b l i c a d o s n e s t e j o r n a l . 

A s «(.'ottivs s u l v a d e r a s » s f lo p r e p a r a d o s n a I . a b o > 
r n t o r i » l l o i no-opn t l i i c o dt> «Ir. V a u d e r L a u n , e m P o r t e 
A l e g r e . 

Ú N I C O S D I P 0 S I T A B I 0 S 

B A R U E L & C O M P . 
m. P a u l o 

llm dl dr. Idurdi Pridi 
Encontram-se i venda neste esurl* 

plorio: 

FASTOS DA OICTADDNA Mtt.tTAn <0 
BRASIL, t volume—livro que «acom-
panhará, na Historia, a Dlctadura com 
um silvar, de certo amortecido, mas 
perennemenle desagrada vel de I alego., 
despedido contra a vietorla do Jacobl-
nlsmo político e do fanatismo positi-
vistas preço. SKW0. 

ILLOSXO AMERICANA, 1 Vol.—qu»,Rl 
dizer de Eça, é o mais forte eesplemll lo 
libello que se tem construído contra 
a raea neo-auglo-saxonla, lal como a 
moldaram na America, um sâlonoto, 
o UM multo duro da eseravalura, o 
contacto violento com raças barbaras 
o excesso de democracia utllltaria «, 
a carência de uma tradlçto; prseo, 
M000. 

VIAOSWS—Í volome»—obrw repas-
sadas dc verdade, Interessante sabsr 
e vigor luminoso; preço, 10)000. 

BANDRIRA KACIOXAL—1 VOL. — LLVR» 
em que o eminente escriptor moslra 
uma nova face do seu saber e em qni 
prova que a handeira, Ideada pelo sr. 
Teixeira llendes para a nossa palrla, 
nlo pasta de uma bola sem significa-

Sito, havendo ua sua confecção: l", 

esprezo e Ignorância da tradlçJo 
histórica; >*, erro capital de astrono-
mia, e 3°. grave menoscabo da estlu* 
tlca; preço, 3$000. 

COLLKCTAJÍKAS—1* volume, qu» aca-
ba de sablr das oITlcluas do Lycea 
do Sagrado Coraçüo o que traz os 
Importantes trabalhos do lllqitrado 
escriptor— VArl e Immigralion, além 
de muitos e Interessantíssimos artigos 
que escreveu para a Revista Moderna. 
sabida t laz em l'aris, ha poucos 
anuos; preço, e»ooo. 

ENTELOPFES para CARTAS 
Vendem-se na Licràrtq Magalhães, 

17, rua do Comrnerclo, S'. 

r O L H E T I M 
XAVIER DE UONTEPIN 

Alma Negra 
(EGCNDA PARTE 

XXXIII 
Enredando a teia 

—E eu, confesso-te que me consi-
dero neste momento sinceramente fe-
liz com a tua prosperidade. K é uul-
vimeute o desejo de me veres que te 
tiiuxe cá ? 

—Nilo só Isso, também o Interesse. 
—Teus alguma cousa a pedir-me t 
—Duas cousas : uma Informação e 

o teu auxilio... 
—A iulormaçilo está a teu dispdr, 

»e estiver habilitado a dar-t a . . . a 
protecçüo lambem, mas nSo te lllu-
das com a minha Importância, meu 
caro amigo I A prolecçSo de um 
primeiro oflieiai graduado em sub-
chefe nllo è de muita Importân-
cia 1... 

—Dasla de modéstia! Sei que és 
mais intelligente do que 6 preciso 
para que o teu chefe nllo veja sen Io 
pelos teus olhos, e ulo ouça senão 
pelos teus ouvidos 1... 

Mlrelle sorriu. 
O cumprimento do seu amigo II-

aon^eara-o. 
Farei tudo o que de mim depender 

para justificar a tua opinião... Do 
que se traia t 

—Interesso-me muilo por um po-
bre diabo condemnado, ha c£rca de 
quinze annos. a vinte de prisão, pelo 
crime de roubo,.. 

—Continua. 
—mia tem uma Iliba. 
—Aposto que é bonita I—Interrom-

peu Mlrelle sorrindo de novo. 

—Perdlas. A pobre crcatura i; cot-
cunda. 

—Depois I 
—Essa rapariga era protegida pela 

digna senhora dc quem fui herdeiro, 
e velu procurar-me para perguntar 
se uSo tinha alguém cm posição de 
servir o pac efllcazmenle, culpado 
sem duvida, mas castigado já bas-
tante por uma detrnçüo de quinze 
annos. 

—Trata-se dc um recurso do con-
demnado t 

—NSo é bem Isso. O eondemuado 
vai ser recommcndado a clemencia 
do chefe do Estado pelo direclòr da 
prisllo, que juntou ao processu notas 
excellenles com respeito ao seu com-
portamento. 

—Estás certo de que Isso é as-
sim 1 

—Tenho eslas Informaçfie.i do pro-
prlo director, porque antes de Ic 
procurar fui a Nímis, allm de adquf 
rir a prova de que o preso era me-
recedor da minha protecçüo, e oMive 
a certeza de que me podia cecupur 
delir, com Inteira justiça, desde que 
alll entrou, nem por mn so instante 
desmentiu o arrependimento da falta 
commettlda, conquistando dia a dia, 
pelo seu bom comportamento, a sym-
pathla de todos. Sabedor disso, o 
director inscreveu-o uo numero da-
quelles que devem .ser agraciados 
com a commutaç.lo da pena, pelo 
presidente da republica, por occasiüo 
das festas de l i dc julho. 

—Desejavas que uma reronimenda 
çüo minha apoiasse o teu rrole-
gldo ? 

—E*aclamente. 
—Dlsseste, parece-me, que elle es-

tava na prlsilo de Ntmes !... 
—Sim. 
—As informações a esse respeilojá 

estrto aqui lia alguns dias e devem 
ser proxlmamente apresentadas ao 

ministro... Examinarei com mluu-
ciosidadc aquella que Ic Interessa. 

Mirelle levaulou-se, abriu uma pas-
tk e tirou um maço dc papeis, que 
poz sobre a secretária. 

Depois de procurar por alguns Ins-
tantes, achou um cuidadosamente do-
brado. 

—Como se cliania o preso I 
—Pedro André llerliuol. 
O primeiro olliclal examinou a 

lista. 
—Com clfelto. o seu nome está na 

frente dos que Imploram a clemencia 
do presideuic da llepublica, o que « 
já uma recommendaçlo... Agora, ve-
jamos os observações... 

Leu-as em 'oz baixa e accrescen-
tou: 

-Parece-me que le posso promel-
ter que teris liont exilo... c nola 
que para o fazer n.to haverá neuliu 
ma injustiça a praticar... Primeiro 
na llsia e com umas observações t.io 
eloqüentes, considero-o j i indulta-
do.. -

—Fico satisfeitíssimo com o que me 
dizes. 

—ET eu eiicunlado por le poder 
servir. * 

-'Agora uma prrgmita: uma vez 
deferida a pretetição do director da 
cadeia, o que fazem de llertlnol/ 

—Iiidicar-lhe-5o um Io;-ar do resi-
dência do qual nllo sc poderá afastar 
sob nenhum pretexto. Se não ciim 
prlsse esla determiuaçlio, peisi^uil-
o-iani, e seria conduzido á prisAo por 
n.ln a ler 'vmiprido. Mas |,or que dia-
bo m o [lergunlas, quando conheces 
o codlfo lauto como eu I 

—Sei também que nilo lhes é per-
mlllido o viverem no departamento 
do Seim. 

—Nilo em lodo. Nos subúrbios das 
cbladçs, precisam-se espiões que au-
xiliem n policia de segurança... Mas, 

a nllo ser por um favor especial, em 
Pari* «-q»! iiüo podem litUnlar. • ic-i 

—Esse favor alcança-se, i-ielo eu, 
quando a família i; honesta e se Tcs 
ponsabtllsa pelo ex-coudemnado... 

—A familia, ou uma pessoa corilie-
cida e cm bõa posiç.to. .. 

—Queres fazer-mc esse favor' espe-
cial! 

—Nilo duvido- responder por llcr-
111101 I 

—Estou prompto. 
—Nilo temes compromclter-le I 
—Nlo. VI o preao... conversa! com 

elle. O remorso da sua primeira IaI— 
Ia, nu antes da sua un ca falta, fe/. 
delle um homem de liem. 

—E encontrará occupaç.lo eni Pa-
ris I 

-Nilo precisa procurar.,, Na mi-
nha casa, lenho um emprego para 
elle. 

—Fm emprego I Qual I 
—il de caixa. 
II primeiro ollicial fez um visí-

vel signal de desconlenlameuio, 
—A caixa nas mitos dc um iiomem 

que praticou um roubo. K' l̂ su pru-
denie I 1'eusa nas tentações. 

—Nüo me assusto, a minha con-
fiança c absoluta. 

—JCmliiu, isso s<> a li re.-peita. 
—Encarrego-lo de me oMeres o que 

Io peço. 
—Sim, visto que Ic empenhas. E 

será facll. 
—Que devo fazer I 

—Escrever um requerimento ba-
seado lios motivos que acabas dome 
explicai'. Annotal-o-el de uma ma-
neira especial, fal-o-ei asslgnar pelo 
meu chefe c, ao mesmo tempo que 
a ordem da lib» edade ffir cuvlaiin 
para o prefeito dc Nimes, este Infor-
mará llerllnot de que se lhes assigna!-
loil a reside lina cm Paris. 

— Agradeco-lc mil vezes!—disse 

Tcrricu apertando ft mito dn setl ami-
go. Comllgo conto; eu sempre... 

— ",stou ao Veu dispõr em tudo que 
Ic puder ser uUI. 

—De mim jásabes... n.lo tens mais 
do i|ue ordenar. Será para mim um 
grande prazer se encontrar occasilto 
de le poder ser agradavel no que 
qu.T que seja, 

—Pois o momento 6 propicio—res-
pondeu Mirelle rindo. E' a hora da 
sabida; sahlremos juntos,seguiremos 
o boulevard, e oITerecer-ine-ás um 
copo de absyullio nu cafi;de luPalx... 

—Esla dltó. 
O primeiro olflcial melteu os do-

cumentos na pasta de onde os tira-
ra, pegou lio chapéo c sihiu com o 
ex-escrevenle, converlido uo iom-
inerclanle de. grande reputaçüo da 
rua dc Ia Verrerle. 

Depois de ingerirem os aperili-
vos, lumando cada um o seu charu-
to, invocando as lembranças do col-
legio e da raculdaile dn direito, Ter-
rieu lembrou-sc i|ue dc apr.izara um 
encontro com Prospero no Reslttu-
rant dos Sargentos da Uov.heUa. 

Despedlu-sc do cx-condlsclptllo e 
lepou para a Imperial <lo omnlbus 
Magdalena—llasblha. 

Na • lura do lioulevard lleaumor-
chaís peon-ne. 

Itlvt anteelpiua-se e, senlado a 
unm mesa da parie dc lõra, liebia 
sei conla nem medida. 

iiepols de Irocar um vigoroso aper-
lo de mfio com o seu amigo, Ter-
rlen perguntou : 

— lia alguma novidade I 
—Sim. EalA feito. 
—O que I 
—O testamenlo. 
—O'que a viuva Tordier me pediu 

quo cscrevc-se, o pelo qual a Insti-
tuo herdeira universal de tudo que 
eu possuir á hora da minha morle... 

—Tudo (i bom quando termina 

bem!. . . Acaba o absyntho « vamos 
comer. í lz . 

Prospero esvaziou o copq dc um s» 
trago c os dous amigos entraram nos 
(Juatro Sargentos da Roclielta. onde 
Terrien cncommendou um magnífico 
jantar. 

XXXIV 

Esperança vft 

Luclaiio Colicrt ganhava pouco, 
apesar do seu taleulo, na sua profis-
são de desenhador, e, adm de procu-
rar para a mlle uma existencln innis 
desafogada, afastando delia toda a 
privação, além dos trabalhos execu-
l,idos'para o seu patrão, fazia planos 
para outros aichlleclos. 

Pela inanhá, terminando a tarefa 
que 1 lie fôra confiada, fez a recapl-
tul»ç.1o do que, lhe deviam, e sahlu 
com o llm dc cobrar essas pequenas 
quantias, que, resumidas, formavam 
um tolat de quinhentos e clncoenla 
francos. 

Voltou pela unia hora, uno lendo 
conseguido cobrai-as por completo. 

Ilecebera trezentos francos. 
I.uclauo entregou esse dinheiro á 

mlle. 
—So, como Julgo c como espero, 

Helena vier vivercomnosco, com cer-
teza deve-se gastar mais, mas cu 
trabalharei dobrado. 

—Nüo te faligues muilo, filho... 
lembra-lo que a tua saúde ú o mais 
precioso dos l bens ! 

—Por sl « por ella, müe, serei 
forle, llifatlgavcl I . . . Nlo sc liiqulele! 

I.uciano almoçou,—nlo livera ain-
da tempo dc o fazer,—e encerrou-se 
no seu nuario. 

Ia meditar nos termos da carta que 
Joaniia Ucrtiuot se encarregaria dc cu-
trcirar a Helena. 

Escreveu dez rascunhos, nüo con-
seguindo saüsfa/.el-o nenhum. 

(Continua) 

T H E A T R O S A » T ' A N N A 

H O J E - Q u a r t a - f e i r a , 5 de a b r i l -
A'a 8 • m . i a hora . da n o l t . 

E8TRÊA 

i a 
« s ramiuwiMO 

Mystcrios c novidades do verdadeiro Diabo 

A Companhia trabalhará com todo o esplendor, apresentando os luxuo-
sos actoii de grande novidade, exhlbldos somente por esla Companhia, 
que v a mais poderosa do inundo inteiro em seu geuero.—A Empresa. 

Grandioso e i pec tacu lo—Grand» êxito «m todo o m u n d o 

ACTtIS .NUNCA VISTOS—ESCOLHIDO PROURAMMA 

ORDEM DA FUNCÇÃO 
PARTE=Symnhonia pela orchrs ra. Mr. WOOU, 

'u grande — 
o verdadeiro Diabo, 

em seu grande acto 'de my« t . r i o . diaboliooa. 

INTEUMEDIO 
P A R T E Sota—ülreclamento dc New-York, em toda sua magnificência 

e esplendor, u l t ima aovidad. 1 Pela primeira vez na Ameiica do Sul, 
estréa da grande producçllo—ultima creaç»o de mr. WOOD, Intitulada: 
.The art is fs d r . am . (O sonho do artista pintor). 

INTEHMEDIO 
3* P A R T E Grande acto de veulriloqulsmo—O hom.nt q a . fa la paio 

ventre, apresentando os bonecos mais maravilhoso* do inuudo, os 
homeusinlios maus e queridos do publico : o fluíra e o Afegro. O cito 
que ladra—A cometa humana—A voz a distancia—Variai Imitações. 

INTEHMEDIO 
ULTIMA. P A R T E A grandiosa 

E D N A 

A m a r a v i l h a d o m u n d o — A m u l h o r q u o « A a 

Os hilhclcs á venda, na .Brasserie Paulista», largo do Rosário, das 10 
horas da mauhil até :is horas da tarde; depois, ra bilheteria do theatro. 

PREÇOS—Camarotes v frizas, 20»; cadeiras, 4$; baleio, i" fila, it ; bal-
eio, :i| ; galeria numerada, 2|; entrada geral, 1IU00. 

mu mmm 
CAVARA (TKC1CAL 

j\ Cavara Syndltal dos correlorea 
» t j n . tnitrm »> teguluie. labelias: 

00 dlaa a vista 

JLcndrea 
farls 
Hamburgo 
lis lia 
Portugal 
liova-York 
£*Uranos. >..,>•< 

i j l i n u o i ; 
Ctitia banqueiros 

15 5|» 
6lo 
753 

13 1|2 
615 
7511 
1115 
337 

3.190 
ittiOO 

iü 1/2 a 15 3/t. 
A<>lim*alxaniatrlxl5i|2 a 15 3/i. 

i i i t i cala «o aiuio pastado: 

80 dlaa a visto 

Íccdret.... 

•ris 
amburgo 

jtalla 
rartual 
Rova-York, 
Soberanos.,, 

Extremos: 
CtLlia banqueiros. 12 1 [.12 a 12 1/8. 
CtliUawaaaiatrlf t l i|Mj a 12 i/8. 

CoKn.ciikaiCo ^a fiaça 4o Co » 
» u i l t i 

Santos, 4 í*» 11 AT>-** * * * * h 
t|4, jaitlcular, 15 1.1/16. 

Ltüar, a i5 13/16. 
Ilercado, firme. 

CAMBIO 
RIO, 4 

12 3|32 I I 31)32 
789 797 
974 981 

7!>8 

4.132 
20Í400 

I t r o 
Bancos Bancos 
sacam evmp. 

Usrtaés 

MARSACÇOU RIALiaABAl aOXTaa 
9 letras da Camara da Capital, 

emp., n 8f» 
400 acçfles da C. Paulista aí30» 
51 Idem, idem, a a:«j» 
20 idem, idem, a 232t 
22 acções da C. Mogyana a 23 4» 
12 Idem, Idem, a 2319 
8 idem, Idem, a 23:» 
3 idem, Idem, a 235* 

113 Idem, Idem, a !>:)5t 
25 acçCcs da Camara, (7o emp.) 

siitsoo 
10 letras do B. C. Real, 8 »/. a 494501 
10 acçCcs do U. Com. Italiano, a 22-$ 
10 Idem, idem, a 2321 
10 acçõesdoB. de S. Paulo.a l.1f» 
12 acçOcsda Comp. Paulista,a233» 

I ÍPRA orriciAL 
50 acções da C*. Paulista, a 22C» 

23 seções da C . Mogyana a 22'.'» 

ULTIMAS OPPBRTAS 
ICRCCS rciLicos Veud. üotnj. 

A^cllccs do Estado.... l:01(< 1:000» 
* (traes de 5 •!• — 9tK>| 
> ftraes de t*fa 

empréstimo de MIM 
(*o portador) — 

Apólices do Ktlado do 
>arana (do valor de 

Hm!\ilmi júró'j*kíi 

Letras ia Camara dsS. PjhPk 
V empréstimo — — 
I* empréstimo — — 
4* empréstimo — — 
l ' «presumo — — 
»* onprertlmo, — — 
7" tm prestlmo — — 
Idem do 7* rmp. a 30 

dias, á vont. do venrt. — — 
Ulras da G. de «autM 

(1* emlsslo) - 8'»500 
idem Idem (dal*emis-

Mo) 91$ 89» 
Mem Mem «• t . _ 

los dl I* wbfao •••«_« ? 5 
Idem da C m n * S. 

« • « « . . . . . . . . . . . . . . 
Mcb Man d* r aa!» 

610» 400» 

Letras da Camara de ü. 
CtuA das faimeiias. » ,',o» 

idem d a (lamara de Sau> 
Ia HMa (t* airle),,, - 30j 

idein Idem da X" — _ 
U«Bi Idem Ua tiauuura 

dolUb Uaío„„„. - WM 
Idem da Caniai adciuu-

dlaby — '2> 
Idem, Idem, deLImelra. — — 

ACÇÕES Uü ÜAXaJi 
Com e Industria i vis. nr,;jj 
Credito iteal cart. Uyp. 
b. Paulo 

Mem, (30 dias).. 
L)nllo de S. Pauto..,. 
Cornai, italiano 
liMluaUlai AupaicuMi 

25» 
130$ 

23$ 
228» 

5* 
120» 

«4* 
12 S$ 
O I 

ACÇÕES DE COÜfAKdUi 
E. de Ferro de Dourado 210$ 
Melhoramentos S. Paulo — ,| 5* 
Fabril Paulistana — — 
Paulista dc Electrlcl-

dade de Limeira.... — "" 
AuUretlca — 105$ 
E. deF.de Araraquara. 80) 4' « 
Industriai de S. Paula — t(H» 
Mae Uardy — — 
Vidraria Swila Maria., SOÜ» too$ 

-
Mogyana (dasantigas). Ml» 22e» 
Idem,Idem, mt aJOdlas — — 
Idem, Idem, a 30 dias 

à vontade do vend. 
Paulista 
Idem, Idem, a 30 dias. 
Telepbonlea 
Agua Superaria do Ura-
„ «dl tfBCT 
Empresa Águas . Kx-

gvltw de Hlb, r m t 

2319 

tOJ» 

228» 

80» 

2209 

180$ 

30 J» 
DKBKMTUIUU 

Norte Paulista — 
C*. Fabril Paulistana. IDO» 
Empresa Águas e Ex-

Joitos de Ulb. Preto 93» 
uslrial de S. Paulo 

ex-juroa... 200» 

LETRAS ilTPOTUfiUAHÁAi 
B. Credito Real de 9% 43» 3i4l 
Idem de »% a 39 dias - — 
Idem 9 % 5u» 4n» 
Mem de 81» a 30 dias — — 
baucr^nitodeS. Pauto — _ 

b x p . r U i i . r e . 

Relação dos exportadores qae pa-

Zerrennet', lliüow A C. tl:2.1S$8«8 
Th. Wllle Il:|!l|$í6i 
Arbnbkle A C . . . . 6:545(001 
Krir.-lie A C 5:254$0íl0 
llard Itand A C. . . . 2:9l3$o:io 
W. Holfl A C. . . . S.0i3$000 
HaldwiiiiVC i OÍOIÜOO 
Hiogenes Ferreira . . . l-3ll$000 
Ed. lolinsloii . . . . 1.3li|003 
Nossack A C 9$3$2r,o 
Satles Toledo A C. . . 1H5I98S 
Olvrnplo S. Lima . . . 'Jltlirt 
(i. s.uitos ll$iir,i 
Ilail osaiV C 2$8!i2 
Prado, Chaves4 C. . . 1&I30 
Sarli Carraresi. . . . I«IOO 
Diversos $$550 

I t c n d i i i i c i i t o s li .seao» 
ÍA.NTOS. 4 
ilecebedoru: 

Exportaçlo 45:c}04001 
luiuustos *1$20S 
Estainpilhasii,, XitIXO 

Total 45.7704263 
Em eguai data de 1904 : 
Rendeu , . , .. . , 70:793$7';i 
Alfândega: 

tapei 108:8411116 
Ouro 28:3304316 
Consumo 1..VH »:>60 
Mbunplllia. l:0K»8i2 

139:825«341 
Em egual dala de 1901: 
Itendeu. . . . - 78:503(114 

Valea d a a u r a 
Taxas que vigoraram Ujlj ,i t v * . 

ic* da ouro da Abande^A; 

LondonBaalc 15 SiS 
kiver Piais Bank is I I 
Çemiaercto a indiutrto. 15 ii« 
Baoeo Allemlo i 5 3pi 

Vau d* coinaga. . ,« . . ts 3|iG 

Aviaoa l aa r l t imoa 
(Commercial Teleyram BuremA 

RIO, 4 
Entrou o vapor Sfwjdaleno, pro-

cedente de Bordéos e escalas. 

Montevldéo e escalas, com 8 dias, 
vários çeneroj, de 370 tou«., consi-
gnado a F. dc .Sousa Dantas. 

Vapor nacional íluasca, cio llio do 
Janeiro, coin 17 hora», vários gene 
ros, de 277 tons., a li. Santos. 

Sahtdas: 
Para Rio de Janeiro, com vários 

gêneros, o vapor nacional Porlo Ale-
gre. 

Para Ilnrdeaux, com café, o vapor 
franccz Cliili. 

Para Hamburgo, com café, o vapor 
allemlo Kartliago. 

Para Autoiiina, 'um vários gêneros, 
o vapor nacional Uiuwa. 

rKRNAMRrCO, 3 

O paquete allemlo .llaliin., da 
llamburg Siidamerlknntscbe lieselli 
srbaí, -aliiu hoje ás 2 horas da tar-
de para o Rio dc Janeiro e Santos. 

RECIFE, 3 
O paquele >Ilapoan> seguiu. 
—it paquele <Itacolomy>, chegou 

anle-boulem. 
KOXTEVIDEO, 3 

<1 paquete Inglez .Panamá., da 
Compauhia do Pacifico, seguiu hori-
lem ás 8 da uoile, para o Ulo de 
Janeiro. 

PORTO AI.EGRB, 3 

O paquete .Ilalpava* chegou hon-
tem. 

—O paquete -Ilaliava. seguiu ante-
hontem. 

—O paquele .Ilauua», chegou hon-
tem. 

RIO CRAXDE, 3 
O paquele .Ilspacy. seguiu. 
—O paquete .Itaqiil. seguiu dire-

cto hontem. 
, IGL*AP E, 3 

O paquete'Itatiba. entrou liontem. 
O paquele .Industrial, seguiu ante-

bontem a noite para Laguna. 

VAPORES ESPiaAOOj 50 Rf> 

Rio da Prata, .Ciiill' 
Bremen e es<!., «Heldellierg. 
Rio da Prata, .Aquitalue» 
Santo», «Crefeld 
Rio da Prata, 6 

VAPORES A .SAIilü DO RtU 

Ilordi-os c esc., .Cliili 
Ocnova c Nápoles, < Allivllá... . , 
l.lverpool c esc., .Panamá 
Dremeu o csc., .Crefeld. 
Nápoles e esc., •Aqullalne. 
llambúrgo e Csc., Prlnz E. Fric-

drlch. 
Sanlos, 
ltlo da Prata, >Miuas> 
Bremen e escalas, .|lalle> 
Portos do uorle .Fagundes Va-

rella» 
Sanlos, .Sanlos 
Hamburgo e. escalas, .S. 1'nulo.. 
Rio da Praia, . Orissr. 
ltlo da Praia, .Magellau 
Sanlos, >llahla> 
SanloJ, .lleldclticrg. 
Nova Xelaudia .Alhoule. 
Portos do sul, llapacv. (4 lis.), 
llio da Prata, .CIyde-'(6 (is.)... 
(ienova e Nápoles, Minas» 
Sonlliamplon e escalas. .Danuhe. 
Hamburgo e escalas, •santos-, (J 

lis.) 
LIVcrpool c escaas, .Qrissa. 
Nova York c escalas, •Thcspis- . 
Bordéos t escalas, >Uagellan>... 
Bremen e escalas, .lleldelberg... 
Hamburgo e escalas, .Bahia 
Nápoles e escalas, «Orieauals».. 
Lofidrej c escalas, .Allicnin 
" ' ti o 

17.919; 43450!» 

Santos, 'Prlnz E. Friedrich. 

SA5T0% 4 
Movimento do porto. 
Entradas boje: 
Vapor allemlo Sanlot, de Hanrrbor- Hamburgo e esc., «S, Paulo»,... 7 

go e escalas, cotn 33 dias, c.rga va- Soulhamptou, -Clyde. 10 
rios generos, de 3.114 tons., eausl- Buenos-Aires, .Danutie» I I 
gnado a Ed. lohnston A C 

Vapor nacional Porto Alegre, de 

Hamburgo e esc., .Slcllla» 

VAP0AES F.SPZnADJS MI SANTOS 
Soulhamptou, .Clvdc» 
Biienos-Alre«, «MageUan» 

VAPORES A SVHIRDE SVNT0I 

Hamburgo, 'Aachen» 
Na|ioles, .Mina;» 
Buenos-Atres, «Clyde» 
Hamburgo, -Santos* 
Bordeaiu, -Magcllan-
Hamburgo, -Balda 
Hamburgo, «San Nlcolai» 

Maio: 
Hamburgo, -Beigrano» 
Ilamlrur/o, «Slo Paulo» 
Bordeaux, .Priuz Eitel Friedrirb» 
Hamburgo, .Pernambuco... 
Hamliurgo, >Asuncion» 

Junta Commercial 
Sesslo de 4 de abril dc 1905. 

Presidente, Joio Cândido Marlins ; 
secretario, dr. í. A. de Andrade; 
deputado. Joio Ignaclo Perelrs Lim», 
Conceição Bastos e tlippolvto da 
Silva. 

KXrRDIEM* 
Reiiueriiinnlos: 
Ite Fontoura, Ferreira A C., desla 

prai a: Barretto A (lonçalves, da de 
Cominrndndor (liilmHracs, para o ar-
cblvamenlo dn seus dlslraios sociacs 
— Archivem-se. 

Dc Avelino Ferreira A C., desla 
praça; Uuedcs, Marüns A Sousa, da 
dc Sauto<; Durval ilos lieis A 'C., da 
de S. Jo.lo da llõa Vista, para o ar-
chivamenlo dc seus contratos sociacs 
—Arelilvem-sV. 

lie A. Serra A Mello, da eslaçlo 
ile Salles Oliveira, para o mesmo llm 
—SclJcm o requerimento com scllo 
estadoal dc mil réis o o contrato so-
cial venha asslgnado por testemunhas 
c firmas destas reconhecidas. 

De Pereira Coiitlnho A Almeida, 
desla praça; Assumpçlo A C., da ile 
Santos, para o arehlvamento das mo-
dlficacões de seus contratos soclaes— 
A rchi vem-se. 

De Avelino Ferreira A C., BoyesA 
Klrk, J. Pinto Vjilela A C., Joio Ule-
ro, desta [iraça ; Hermes, Lima A 
C., Jayme Fontes, da de Sautos; Jú-
lio Corpcgglone, da de Sertlozlnho ; 
Joio Ferraz, da de Jacsrehy ; Sallm 

Antonio, da de llra/anca; Durvil 
dos lieis A C„, da de s: joio da Bõa 
Vista ; para o registro dc suas firmas 
conimerclaes—llegistrem-se. 

De Virfato Correia A C., da praia 
de Sanlos, para o mesmo llm—Sel-
Icm as declarações com sello lixo fe-
deral. 

llc Ahraliim A Ellas Valuf, par» 
ser anuolado no exemplai do re.Os-
tro do sua lirnia ler transferido a 
sede de seu estabelecimento de Tatu-
bahú para e la praça, á rua £5 ile 
Marco, n. 81—Deferido. 

I)c J. A. de Oliveira Coelho, de,Ia 
praça, para ser anuolado uo CXPIU-
plar do registro de sua firma que o 
setl estabelecimento o á rua Briga-
deiro Tohias, n. 03, c que abriu uma 
filial á rua de S. Joio, n. Síi—Defe-
rido. 

Do llanco Regional dc Mocóca, par» 
o arehivameulo da acla da assemlili a 
geral ordluaria realisada em 20 da 
março p. lindo—Arrhive-se. 

DeKugène Bertrand, Inlerprele com-
mercial desta praça, para o arehlva-
mento do conhecimento do pagamen-
to do Imposto de industria c | -'olls-
sões—Delcrldo. 

London and River Plafc Bank, Limitsd 
F.STAnr.I.F.ClDO F.N 1SS2 

f APITAI, 
« APITAI. HEALISADO 
FI NDO DE REMERVA 

1.5(10.000 
!•)0.IKS» 

1.000.000 

R VI A sTETE r»V CAIX A HI.IAI. VKSTA I R \r \ KM 31 DE M ARQO BE 1908 

Aotlvo 

Li-trns Hescontailas 
Letras a receber 
Empréstimo*, coutas e»H-

< ionadas etc 
Caixa Matrií, Filiaes e 

Agemiss 
Di\rr«s r-intns 
IViiliori!. (leEmprrstimoK 

e Diversos Valor - . . . 
Csixa rni moeda rorren-

1c no cofre do Banc o 

993:993903o 
2.387:69*5180 

834:683*120 

3.120:7*3*1») 
»:87«íoaiJ 

8.94i:I4l«lC0 

57*11 «9190 

.Capital dti-l.r>di> ds Cli-
xa Filial 

Depositos a prazo fixo.. 
( aulas correntes com e 

sem juros 
Diversas contas 
Tltalo* cm canele t De-

posito 
Letr-is s pagar 
Caixa Mstrtz, Filia rs s 

Agtncla* 

BOOiflOrttudO 
71IL99»730 

IUJIW540 
1.104^184800 

8.984.-H2ÍW" 
lfcVH»420 

JL«!M77»OW 
17 949:4.144000 

N. E. o. o. 
É. Paute, 3 dc abril d« 1905. 

Pelo l.omttm and Kitrr Plule M»/t, Limitei f 
(Aiuugnailo)—A. II. BfTl.tR. grresl». 

• —D. MOITIXHO, p costsrte». 

J I 

A 


